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Santos, i-IO-OS 
Ato quarta-feira o mercado continuo» 

Mm a animação da «emana P»»«* 
«a, reaiisaudo-ae multas ' 
koàt preço» e ustaudo-se l * e 
Se por p i r i . des r . » p r « í o r * . Qulnla 
feire, porém. devido. na tura lmente , " 
Dassagen» que e»tavam arado avuiie-
0a» desde o primei!» dl» da «emana, 
o mercado afrouxou, toruando-»e dt-
flcil • colincaçlo do» lotes pelo» pre-
ços dos dias anteriores, o» quaes lo-
ram de novo susteutado» e »W. para 
alguns lotes e melhorados de 100 a W) 
réis na aesta-tslra. ^oando o camWo 
cahtu multo, o que permlltlu ao» eo»-

£radorcs realbtarem esses uegoe.lo», ape-
ir das prevlita» baixas no extrangei 

to. Sabbado, atinai, tlvemo» egual ou 
maior anlii.aflo, devido a (renda qué-
«a do cambio, que chegou a 16 
otclllaudo lodo o dia autre e»la taxa 
• 16 d. 

O negocio • termo desanvolveu-» 
multo, Tendo só no saltbado a Mi l* 

£ adora registrado contratos deM.OOO 
eras. Durante o mei patiado. o i ne-

gocio» da companhia sommaram a 
llo.ooo aaaea». . , . 

Entraram no r'rlodo deewrldo 
•M.fiM (arcas; venderem-te I7§.6»7, • 
tablram <17.418 aaccaa. , 

—0» preços qua refularem. s anada 

Klypos da liolsa de Nova-Vork. fo-
m m seguintes: 
Typo MTOO 

i 
> 

! 
. . . . M4'0 
. . . . ttioo .... *»»> 
. . . . 3»'J00 
. . . . S»700 

Muka superior, do eommlssarlo, 
HSoo. 

Invaiot, 4|800 a H1W. 

O mercado cambial, durante a se-
mana, lemlirau-nos os tempos das 
grande» eeclllaçfles de 1 penny e mais 
par dia. A baixa netle» últimos dias 
foi da mal» da 1 penules. No dia !5, 
tivemos a taxa média de 17 d. Itanea-
rlo, snstentando-s" nessa liaw aluda 

Edias 16, 17 e 18, ma» no dia 19, 
léda rol de i|l peny, chagando a 
ar a IS 3it, com letras a IS 13|I6. 

Fechou honlein com dinheiro a 13 7|6 
Indeciso. 

0 tratado da paz 
A c e r e m o n l n «le a « H l c n n > 

t n r a - M o m e n t n a s o l e n -
l i « a — T r o c a d e caatalaôeo 
é r o p l q a e a r e a t i v o » — K u -
m i i r i s o W l t t c . 
1'ortsmouth : 0 relógio do almlren-

tado marca três boras menos cinco 
mluulo». A guarda de bonra de ma-
rinheiro» americano» allnha-a4 em 
lace ao edlllclo onde M vai firmar a 
Ps 

Súbito, uma voz 6c eommando 
Ia em ingler.: 

gri-

—Apresentar armas! 
Wltie, o larto ttosen e Plançon, 

este ultimo soliraeiindo uma pmnde 
pasla amarell», chegam em automo-
vel. A musica saúda os pleulpotencia-
rlos russos. 

1'elrre, sub-serrelarlo de Estado dos 
Nenorlos Kxlruugelros, e o almirante 
Meud recelieram os representa utes do 
csar. Depois, entes ultimo» soliem n 
escada do madeira que d i accesso & 
pequena »ala destinada ao» mosco-
vlta» 

"..",líe aeeende um elgarro e passeia 

? pequeno aposento, a face multo gra-
e, sem pronunciar uma palavra. Ho-

seu delxa-o só, ami]uauto Plantou vai 
em procura de Adachl. 

0 nutomoTel dos plenlpotenclartos 

Ípouezés vai tardando. E slo tres 
ora» e drzolto quaudo apparecem 
omura, Takahlra, Deunlsou e Yama-

ra, trazendo este na sua patla o» dou» 
textos luglezes do tratado. Acolhe-os 
o mesmo cerimonial com que haviam 
lido recebidos os delegados russos e 
por sua vez sobem ao sal.to que lhes 
era destinado. O harlo komura lica 
tom Takahlra, entremeule» que os se-
cretários russos e japoueze» ee reti-
ram a uma pequena sala em face ao 
tailo. 

Os Japoneze» fazem as duas copia» 
<o tratada em fraueez e as duas eo 
•ias em inglez. E' Plançon quem lô 
• lexto fTaucez; Adachl segue-o pelo 
lexto inglez. Este ultimo, Io por sus 
vez o lexto Inglês, e Plançon acompa-
nha-a pelo texto franrez. 

A's tres boras e quarenta e dons 
minuto», eslà linda a leitura. Todo» os 
aecretarlos entram nu grande sr.lu onde 
se reallsa a eonrerenela e nvlsnm os 
pienlpotenelarlos de que ludo esU 
prompto. 

Exactamente, no mesma 
vê-se apparecer Wilte na 
abre para o sallo russo, e 
poria situada em frente, » 
do barlo Rosen, outro de 

Os quatro homea» laudam-se em si-
lencio e assentam-se. 

Plançon, NabokolT, Koroslovelz e 
YermolofT tomam togar ao lado dos 

f !eul|iotecelartos russos. Saio, Yama-
a, Adachl e Atelchl»n(llelram-»f a par 

do barlo Komura a Takablra. 
Nas precedentes conferências ficavam 

duas cadeiras desoecupadas entre os 
representantes das duas naçOe», Des-
ta vez n5o ia usou essa forma-
lidade. 

Plançon colloea demite de Witte e 

Ioien duas copias do tr.itado, redlgl-
is em Inglês. 
Wltta, dlrlgludo-se aos secretários 

bpenezes e russos, a 1'eirce, ao alml-
l »Xa liaad. ao capIMo Win«lowe e 
MAMOTovernador do Estado de New-
llampshíre, diz: 

—Peço-lbea qua »e sentem. 
Camo n»o ba cadeiras para todo;, 

algan» Oeam de pé. 
Novo silencio da curto» segundos, 

wltte fixa Komur^aarecendo pergun-
tar »« esti promaw, e logo toma a 
penna. Komora, TaVnhlra e Rosen t/>m 
o mesmo gesto. 

Chega o momento sotenne, 
No mesmo Instante, os quatro ha 

mens pousaram a sua penaa »ohre os 
(u.itro tratados que t 'm deante de st. 

Wltte, a^signa com a sua betla lel-
Ira: .Perglo wttte.. O barSo Komura 
traça o seu nome rom mi» grande têt-
I n de colleglal: .Jutaro Komura.. 

Rosen a fiakatilra assiguaram egoal-

i aa q u a l » homena passam-se 
•anloa, que eada w delles 
Me aistfna. O» texto» france-

a» asatgaalura» russa» ao-

L textorl^Jí^SS^ 
I Japoaaas «m primairo • aa ras-

ai omento, 
porta que 
Koniura na 

Íuldos, utn 
akahira. 

Decorrem alguns aagundo» dum al-
' udo. A panai »e ouve o 

rafando o pergatni-
lanclo profuu 
ruído da» pennas . „ 
nbo. Tados os albos sa fixam sobre 
Wltte • Komura. rol Wltta quem pri-
meiro terminou : Takablra o ultimo. 

WiUo levanta-aa, avança aara Ka-
mura. toma-lha a m i o • oa doas pri-
meiros representantes dos dous povos 
Inimigo» de houlein apertam longa r 
silenciosamente a» mkos, flxando-«e 
no» olho». 

A asilstencla, extremamente emo-
clanada, ergue-se lambem e, na mea-
mo Instante, troou o primeiro tiro de 
canhlto duma salva dada nlo longe 
dallt, emquanlo todos os sinos das 
e^rejas do 1'orlsmoutb vlliram alegre-
mente, celebrando o fausto acontecl 
ir.outo. 

Slo tres boras e quarenta c sele 
minutos. 

Roseu, dirigindo-se n Komura, dit-
llte: 

—Em nome do primeiro do» plenl-
potenelarlo» rnasos, em nome de s. m 
o Imperador e em meu nome, quero 
dlzer-vos como sumo» felizes, qual a 
nossa alegria por termos conseguida 
asslgnar este documento, que represen 
Ia para \6» e para n<Vs o Um da guer 
ra, que tanto rez lofTrcr os nossos po-
vos e o mundo Inteiro. 

Depois desta» palavra», russos e ja-
ponezes apertam-se a» mitos. Immedla 
tameute Komura respoude em Inglez, 
deitacaudo rada palavra: 

-Agradeço-vos sinceramente a» pa 
lavra» que pronunciaites. Como vós, 
sou feliz por que tenhamos podido as-
slgnar beja a paz. 

Novamente, russos e japoueze», cer-
ram se as mios. 

Plançon e Adachl sellam o» quatro 
daeumeulas. 

Plançon toma uma eOpla em franeez 
e outra em Inglez; Adachl procede 
egualmente. Os dous secretários guar-
dam os precioios documentos numa 
pasta, que sohraçam. 

Wltte, Kuinura, Takahlra e Rosen 
eutram numa pequena sula quo lie. ao 
lado do sal.to, e durante dez minutos 
conversam sem testemunhas. 

I.ORO depul», russos,Japouczes e ame-
ricanos tiveram conversa animada. 

Os quatro enviados saem do «eu sa-
llo, o Wltte, tocando o lin.ço do Ko-
mura, interroga, ern;|uauto Itosen tra-
duz a pergunta : 

—Quando narte para o Japlo t 
—No llrn do mez. Antes do partir. 

Irei ao Canadá. 
Eutram todo» no <bu!Tet>, onde se 

liebe .champagne», rui meio de grau-
de cordialidade. 

A's cinco menos um quarto, depois 
de calorosas saudações aos japoneze», 
Wltte c Itoson partem em automóvel 
para a cereja de Portsmoutli, omle é 
celebrada uma ceremaula religiosa pe-. 
Io arcipreste russo de Nova York. 

No momento em que os russos.siein 
o sol rompe através das nuvens 
c do nevoeiro. Os jornalistas saúdam 
e acclamaiu. O automóvel afasta-se, c 
Instantes corridos, os japoucxcs se aba-
lam lambem. 

Tudo é fludo 1 Snmla-se a pesadollo 
da guerra I A ' " - l a j jm r J-f-r per-
leuea-4'oravautc t Dfflorla. 

O alegre tlllutar dos sinos nns pe-
quenas egrejas de Porlsmouth, nesta 
lella larde, substituo o troar dos ca-
nliõe.s e s.xco crepltar da rusilaiia, os 
gritos dasblasphomlas dos fétidos e dos 
moribundos. 

G a z e f i l b a 
N O T A D O D I A 

Depois que a P r imave r a , offi" 
Oialmcnte, deu o a r de &ua grn" 
ça, n ã o tivcmoR a i nda u m d ia 
t ão luminoso , t ão azul , t ão ale-
g re como o de hon tem . 1'arece 

ue a Natureza, t ambo i n nesses 
o m i n f o s p r imaver i s possue 

t ambém as suas vestes dc lou-
vo r a Deus po r t amanha d ád i va 
de luz e de a legr ia . . . 

Comprohendendo isto mesmo, n 
popu l ação desta capital distri-
bui u-ae hontem por todos os re-
cantos onde houve u m a diver-
são, qua lquer que cata fosse. 
Pic-nie, jogos ao a r l ivre, thea-
tros o muchas cosas más — eis 
t udo o quo a prcoccupou, note-
damen te o Satif Anna, onde, em 
matiure, e ú noite, t ivemos, com 
enchente ú cunl ia , a Capital Fe-
deral, dc A r t h u r Azevedo, q u e 
£ a nossa p r ime i ra auetor idade 
em mntcr in thcatra l . 

Despacho da boja 

Despachar* lioje eom o «r. presiden-
te do Estado o sr. secretario do in-
terior. 

Feaamoa 

0 sr. presidente do Estada mandou 
dar pcuames aos srs. drs. Almeida 
Nogueira, senador eatadoal, e Arlindo 
Guerra, ministro do Trihuual de Jus-
tiça, pelo rallceimento de seu cuulia-
do coronel Manoel Jacyntho lloinlu-
gues de CaHro, deputado federal. 

Cand ida tava offlcial 

O dr. José Accloly serl apresentado 
candidato ao logar de 1° vice-presi-
dente do Estado do Cear4, para o que 
a Assemliléa Legislativa asslguarl um 
manifesto. 

froeaaae da r a nonaab i l l d ada 

Contra o dr. Auretluo Leal, chefe d-? 
Policia da Bahia, fot Iniciado pe o 
eonsellieiro Aniaueio de Sousa, mem-
bro do Superior Tribunal, um pro-
cesso de responsabilidade, por inirao 
(,.lo de diverso» artigos do Codlgo pe-
nal. 

Col lectar ia do J a k d 

> r ft-

Fol approvado o aeto do delegado 
Fiscal da Theaouro em Jt- Paulo an-
nexando a eolleclorla 4a Jahú 
Dous Corregos. por haver sido o 
pectlvo collecMr, Movses de Campos 
Aguiar, suspenso de" suas funrçfles, 1 
vista da pena a que foi condemnado 
em processo crime. 

Ssaaaea 

Prestar-o hoje exames, no Tribunal 
de Justiça, os srs. bacharel (ialdhi > 
Siqueira e Joio Borges Flenlng, con-
correntes aquelle ao logar de juiz de 
Direito da comarca de Campos .Novos 
do Paranapanema, este ao de ! • la-
hellllo de notas e annexos d > con ir-
ea de 1'batnba. 

C t m i n ) i n o Aaaateaaa 

A companhia alleml .Hambnrf Ame-
rHta Llnte., ase fax a carreira <U 
ropa para o A ai 

fax a carreira da Eu 
.Tal aagmentar 

a sua flolitha eom mala dous aaa/Btn 
ets vapores que se desaaMaulo «An-

loniM» • * M " « l i -

amarre raaao-Jagonaaa 

A guerra russo-japoueia, n que a 
conferencla de PorUmoutli p6z rema-
te, durou 670 dia». Começou a H de 
fevereiro da 11*04 » teve llin a ti'j de 
agoato de 1903. V a mais touga da 
toda» a» guerras aue ensangüentaram 
o mundo depois (Ia guerra da Seci-cs-
slo. 

A eompanlia Ingleza na Afrl-a do 
sul, aue durou dous anuos e meio, 
u la foi, em verdade, uma verdadeira 
guerra tento durante uove mezes. 

Depoi» da tomada de 1'retoria, n lo 
foi senlo uma série de guerrilhas. 

Ten ta t i va da dastruiçito 

Foi descoberta cin Smyrna a trama «le 
uma coiiapiraç.lo, cujo principal In-
tento era destruir a cidade ; a policia 
aiiprelieudeu l i a bomba» o tres ma-
chluas infernaes. 

Canhoneira . P a t r i a . 

No Uerbii Ctuli, do Itlo, realliou se hon-
tem uma corrida em liomeuagem i ofli-
clalldade, havendo um pareô de honra 
denominado Porlmjal r. Hratil, que foi 
disputado pelos auimae» illielU|ue 
Duniont, Oder, Tres de Oro c Des-
crente. 

A dlreelorla, como lembrança da-
quella festa, dlitrlliulu delleadis ml 
m >s a toilos o» oITIciaes da Hntila, i 
entre eile» uma artística estatueta em 
bronze, representando um marlnlie'r> 
que empunha um remo em un>a d.is 
mio», e uma corôa de louros ua au-
tre. 

O bronze deseança sobre uin pedes-
tal de jacaraudk, com um chapa de 
prata, com ns seguintes dlzeres: A' ca-
•Aenrirfl faina, o Utrhi-Clut 4» Hio 
dê Jnnrir i— • de outubro dc mor,, 

—O Club T-nente» do Olatio prepa-
ra uma Imponente lesta para n noite 
)'> " fio c r m i t " em liom"nagem íi oi-

üclalidade da canhoneira Patria. 
A ornamentação <lo eilllielo 'nclal t 

pr.inarosa, devendo produzir surpren-
deule effeito. 

O salfio seri transformado cm for-
moso jardim e o teelo representara um 
caram..uehlo. Em redor das salas ha-
ver* banquetas corridas, onde s.̂ rJo 
plantados tlnhorf-es, orchldeus, cliry-
santhemos e outras (Iflres. 

No alto da sacada serlto collncade» 
dous lindos escudo», rei r eatando um 
dt-ües uma hellcc azul e I rauca e no 
outro um lemo verde o amarei Io, lenlo 
a inscrlpçüo .saice Patria I ahrangen to 
os dous escudos, o serviço de ine-a 
seri para 600 talheres. 

Assoriando-se a es-a homenagem, os 
negociantes estabelecido» na Avenida 
Passo» ornamentarão essa via publica, 
que será 1 noilo brilhantemente Ulu-
inlnada. 

O cholera 

Nas reglAes occiilenlnes da A lleina-
nha o eholeraeonlluüa alastrando rom 
Intensidade; as bacias do Warlliè e do 
Nctze est.lo couta ml nada». 

Cm tatalhüo de inlanterla Interrom-
peu aa fcuus manobrais no por-
que -18 hom"n» foram atacada dc 
doença com syptomas colcreirornies. 

• O P a i a . 

Entrou hontem em seu vigésimo se-
gundo anuo de vida O Ptiiz, Impor-
tante diário 'Ia ca Uai da llepubiiea. 

nirL-ldo pr iflcientemenle, conlundo 
com um corpo de rollaiairadore», es-
eo lildo d"utre o que lia do muts sele-
cio nns lettras, nas arles e na políti-
ca, O Paiz J i de lia muito que vem 
gosando da svmpalhia popular, onde 
•ila a úla cresco o seu prestigio, como 
folha criteriosa e cumpridor» liei do 
seu programma. 

0 Coniinereio de Silo Paulo envia-liie 
os seus cumprimentos, auguraudo-lhe 
muitas felicidades. 

C lub da Gua rda Nac io aa l 

Com a presença de crescido numero 
de soclos, effectuou-se salilado ultl i e. 
em segunda convocação, a reutililo da 
asjemblea geral aunual dessa asseaia-
çílo, alim de serem rouliecldos o rela-
torlo e conlas da dlreelorla e e'rito a 
nova administração para o secundo 
anuo social. (Irgalllsmla a mesa dlra-
ctora dos trabalhos, que ttcoa compasta 
do sr. dr. Eugeuio Franco, eoino pre-
sidente. e do> srs. Ari.sttdes de Castro 

Ernesto Trindade, como secretários, 
fez s- a leitura do relatório e coutas, 
cuja approvaçlo tlcou dependendo de 
exame e parecer do respectivo conse-
lho fiscal que Ia «er e:elto. 

Passando-se a elelçilo da adminis-
tração, correu o esci^tinlo com toda a 
regularidade, sendo, após a apuração, 
proclamada a ssgulule admlulsiraflo : 
Conselho superior—presidente, o fom-
maudante superior da Guarda Nacio-
nal do Estado ; membros, os caroueis 
dr. Theodoro de Carvalho, fletavlanu 
de Oliveira e Francisco A. Pedroso ; 
supplcnles, os coronel» Stzefredo Fa-
gundes. Itaymundo Duprst r Frederi-
co l.opes Branco, binrtoria .—presi-
dente, o coronel dr. Jusc Piedade (ree-
leito) ; vice-presidente, a laueute-ce-
rouel Crlstlauo Kllugellioefer; I o e 2* 
secretários, capltllo Arlstldes de Castro 
e tenente-coronel Oleijarlo Amaral; 1° 
e 1* thesourrlros, majores llanorl Mou 
teir.) e Andrade Melr», e procurador, 
o tenente-coronel dr. Eugênio Frnnco. 
Si/ndieaneia : teuentei-coroneis Urazi-
llo Ramos, Henrique Fagundes e l.va-
rlstn Marcondes; supplcnles, capitle 
Agostinho Eduardo Zauchl e os teneu-
les-Coroneis H. I*. Siqueira Campos e 
José Eusebio da Cunha. 

llihliwtrayK a « restas: o rapllilodr. 
Pampbilo de AlsuinpçAo c os tenentes-
coronel» dr. Ilorla Júnior c Artliur 
Bariiosa. Obtiveram tamb. m votos pa-
ra os diver-os cargo» o coronel dr. 
Carlos de Campo», major lla| '.isia Hoit 
e outros t u c.ado<. 

Em seguida, foram successlvamente 
discutidas e appro\a<las as seguintes 
propostas: da directorla, concedrndo o 
titulo de presidente l otiorario do Club 
ao ministro da Justiça e NVgoelos In-
teriores da 1'nllo, dr. J. J. Srabra, e dc 
lienemerlto ao Commaiula i|e superior 
da Guarda Naelnnal neste Kslado, dr. 
Car os d.s Campos, mandando-se Im-
primir diplomas espeelaes para lhes se-
rem entregues oppcrtunamcnle. 

A essa proposta, apresentou o te-
nente coronel ftrazllla fumos um ad-
dltlvo para que também fosw cu.i »-
rido o titulo de lienemerlto ao prasl-
deute do Club, coronel dr. Josí Pie-
dade, pelo» extraordinário» serviços 
prestados na dlreç»o dos negocio» »o-
eiaes, Indicaçilo r>sa que foi rerebida 
com applatiso» e prolongada salva de 
palmas pela numerosa assembléa;—di 
dlreelorla ainda, para qa • fossem cou-
ílderados remidos, em attençüo aos 
valiosos donatlios feitos ao Cfub, os 
soclos Artbnr Barlosa e Agostinho 
ZanrM, e que. a dlreelorla recem-eletia 
considerasse remidos os associado» que, 
durante o anuo Ando, propuzeram 
atais de trinta soclos, no< termos do 
art S" letlra e dos e»tatntos,—dos as-
sociados Franca, Neira e outro», para 
que fosse a direetorta auctorlsada a, 
de aeedrdo eom a eommtsslo de Sya-
dieaucta, rever e quadro social, delle 
elemlnando os soe Io» hll€Cl(lM C OS 

•ue se tfWRn m a t r a » de a a g a -

mento de tua» meuialldade» por mals-
de seis mezes ; — do capltllo Juvenal 
Amaral, para que fossem reintegrados 
nos seus direitos oa soclos suspenso» 
pela dlreelorla na terceira sesslo do 
mez de ju lho , e, llualineute, uma lu-
dlcaçlo do tenente coronel Evarlslo 
Marcondes, para que fosse (consignada 
ein neta um voto dc louvor íi dlreelo-
rla, cujo mandato te lindou e que 11-
casse o mesa auetoilsaila » asslgnar a 
acia da astemliiéa, levautando-se, en> 
seguida, a aesslo. 

A posse da nova adrnlnlstrarlo elei-
ta. reallsar-ae-i no dia t í de outubro-
eiitraule, quaudo seca festiva o solen-
rieincjile c /mmemorado o 1 aiinlvcr-1 

sarlo da !uudaç.to do t.luii. 

• Comiuerclo do A m p a r a . 

de Completou lionte . o 4' anuo 
existência o Cohimeriio do Am/iarm 
que se publica sob a dlrecçlo do »r? 

A, ltoncault. n , iiouiHiili. . i ' t f •, 
O (lommercio de SItu PaMo cumnrM " PU Í" 1 " 
— -•• - . . . . • mu i to em voga, desejaudo-llie longos 

v iagem de Loubn t 

meiilii o eólio a, 
aunos de vida. 

A 

Estilo sendo transporladns c. arran-
jadas, nas ofliciuas da Companhia doa 
W'a 'ons-iels, em Irun, Ires grandes car-
ruagens paru a viagem do presidente 
da Republica France/a, de lleudayu 
tladrid. 

O vvagou-ialllo, o dinhujear ' e o 
itee/iiiuj foram condados h operários 
espeelaes, que tratam de os tornnr 
Mo luxuosos e couforlaveis quanto pos-
sível. 

PormlAavol t u f ã o 

Por llnlnliaug, o solue uma parle do 
de.Ia dc 1'oukln, passou formidável 
tu fio, causando eslragoí avaliados mu 
30tl mil piaslras. 

As Irlpolaçóe» dos juucos foram suii-
vertidas junlamente com as suas tra-
gais emlarcaçfies. 

X.«jnçRo chinesa ' de hord; ,dos 

ruagetn é r-guRlmente esta esne-
cln de abn ío tão confortável co-
m o elegante, e do requ i n t ado 
gosto. 

— liendas, bordados e lultet 
Cada vez a ugmen t a maia o l u x o 
da renda, *u qnnl se emprega 
em p r am le profusão . 

Veem-se ioHetlcê in te i ramente 
de ronda, e ano mu i t o chies, 00' 
m o enfeite, oa inedaihõea e in-
crufltaçõt!* em renda, a« bandas 
i n t f i r amen to de seda e forradas 
por c ima do renda mu i to f ina, o 
que p roduz um effeito encanta-
dor. Os bordados du c'ir são 
tambeui u m a das ina oros novi-
dades este atino o toda a toHette 
de I n in, ou ou ro qua lquer lr-
cido de-algodfio o Iinlio, fica i n-
d iss ima ansiui giiarneeidn. O ut-

es:.! taniliGin 
_ . e > rea lmente 

• legant i ss imo , <• di- um aspecto 
mu i t o f no applIc:i ' io em toilet 
teu I ransparentes e leves. 

— Calçado moderno. No re ino 
do calçado, torna u / o r a a ser 
ehic u m a cõr lia mu i l o esqueci' 
d; i—o mordorã— ou pardo aver-
nielhndo, o qu;il appnroce ma is 
d<b lixo do toilettca de taffetas. 
Aposur d o saptito de cabedal 
preto cont inuar a ser elegante, 
a^ora, com toiidt a ciarad de ve-
rão, cont inua n onda sempre 
crescente de calçado de toilns ns 
cüres, desdt- o f\i.tt. c até aua ha-
vntits ma is pall idos. 

l'enleadore3 e drihabiUrs-
Os i im os deshabillcs de tna-
ii 11ti fazi in-se agora de ponyrs 
de todos os tons, plisses, e cheios 

e rendas. As iiian-

0 conselheiro do senhor do Celeste 
Imper o, 'lai, um dos mais aueanlado» 
c culto» espliií is do reino do Sol, que 
preconlsou o eslitbeleclmeiito de um 
reg ni n cousiitucloiial e sol o primei-
ro a vi ígerir a formaçAo dc tim Se-
iimlo, I se a lioura d ser nomeado 
paia, juub mente eom o sr. ltiaug-
Faug, governador do liunian. Ir a , 
Auslrla-llungrla, em mlssSo otliclnl <Ie' 
seu governo, estudar o syslcuia cou-
stitu"-jiial do governo monarchlco da 
Austrla-ilungrla. 

Xnat l tnto PajeUo-phyalo;og.oo 

Beallsou-se lionlcm, ás duas horas 
da larde, n abertura olliclal do Insti-
tuto Psyelio-physlolo.'leo, Instai ado em 
elezanle edifício, e que começa a rime-
rioiiar nesta capital, soii a dlicçAo do 
dr. Domingos Jaguanhe. 

O instituto Psyeho-pliysiologleo c 
destinado n applicações dos agentes 
naturaer. ngua, luz, electrlcldade e 
merliaiio-tb" rapta. 

w f l Q n i 7 3 i Q # p i i e u s o pnviltiíqi 
aclium-sSos i|uui«is pe.ru os iianhosr quenos tíevein antes ser 
simples e a grande sala de duchas, 
onde figura o que de mais moderno 
existe ua especialidade • duchas cir-
culares, escocezas, em chicote, ele. 

Aunexo ao ;avilli!to hyiliotiiera; leo 
esta a se.sslo de u.asíagem paru li >-
men» e «eiihira«, »en to o serviço di-
rigido pelo | >h»s«r llollard. 

Em um outro pavilhão, de dniis an-
dares, «Ituado no centro do parque, 
e-t.lo <s departamentos de elfcirlc;«ia-
de msdica, os banhos de luz, u mas-
sageai » bralorlu e os eousullorlos mé-
dicos, além da sala destinada ás ap-
pllcaçfl»"; suggHtlva'. 

Em freuts a e-sas inslallaçfie», iiVm-
se o bani a de cachoeira e um optline 
tanque <e nalai.io. 

tjiaiide numero de convidados. In-
clusive numerosa» famílias, a-siiüra u 
1 abertura do Instituto Jaguanhe, que 
vem preencher uma lacuna lio nosso 
melo medico. 

Ao» convidados foi oITereeido um 
delicado lunci, sendo, noüe, multo 
apreciada a Agua du Santa Ceclllu, 
fonte ferrogluosu que se encontra n i 
chacara Jaguarlbr. 

gns sao lar i fus , u uliretn-RO como 
az.IR de renda q u ando o braço se 
levanta n u m mov imen to grueio 
so. No feitio, os penti a l n r o s se-
guem mu i t o u l inun E npirr 
com a c in tu ra curtn, pregas vin-
d de cima, c não presos por 
> h . i u de f i las fi a l tura do peito. 

—XuíülaJc cm vôos. Os véos, 
que j á lia bastante tempo n ã o 
eram tão usados, tornam agora 
a ap; arec »• n a s freqi eatemen-
ie. P i r i v ing s em automóve is , 
são niiiis tionitos vcos mu i t o 
largos, de gaze, com grandes 
pailiUes tis* ve l u do preto. l i a 
t ambém véos brancos com u ina 
horda largn, enfeitada com as 
ditns pasHim, c a mosina idéa 
prevaloce nos véos azues, en« 
tarna los, ou do cjualquer ou t ra 
cor. Estes véos pe.iem semtire 
uiiapúos do viai.-i-ui, como 1'ana-
más, ou qua l que r gênero de c!io-
|ióos Canotíc-s. (Jn cliapéos pe-

usados 

com véos de talle mu i to f ino e 
sem enfeites. E ' mu i t o elegante 
us.l-os no mesmo tom do ves-
ti'10 

— T)e ttma corre',lonrl*neta rle 
P a r i s : — r . ia-; d roda com-
pr idas cont inuam mu i to na m o 

Conaelhairo Carloa da Carva lha 

Reallsa-.se, no dia 3 do corrente, ás 
8 i oras da noite, no sal.lo do liabi-
iiele Port-Jguez de Leitura, a se«s,lo 
solenae promovida pelos acadêmicos 
de Direito do Ilio, em liomeuagem á 
mem .rla do conselheiro £Car!os de 
Carvalho. 

A commlsslo telegr.aphou nos «e-
gulute» termos ás Faculdades de Di-
reito de S. 1'aulo, onde se bacharelou 
afielie jurlscinsulto, dc Bcllo llurl-

n " e do Recite : 
• Acadêmicos Direito Itio pedem 

adhrsüo bomeuagent memória Ctnas. 1 

Carvalho, dia 3.. 
Foi desiguado pelo directir da l'a-

culdade de Scienclas Jurídicas e So-
elaes, para falar em nome da Ciugre-
;atlo. o dr. Lima Druinmoiid, lente 
le Direito Criminal. 

A Faculdade Livre dc Direito e o 
Instituto dos Advogados, também con 
vidados para se fazerem representar, 
designarão hoje um orador. 

« de emi-rrantea I i v y 

Noticias dc Santiago c Ferrol dizem 
que eo itlnuam a embarcar grandes 
levas ile emigrantes para o Bradl e 
Argentina. 

PTTAS P O R D I A 

A vez da consriearia: 
l'rn Indivíduo descobre que uni trans-

eunte leva vestido uni sobretudo que 
lhe hav.am roubado no dia anterior, 
e grila : M 

— Prendam esse ladrlo ! 
Im'^edl.ita:nente desataram a fugir 

cinco transeuntes. 

X 

—Qual é o nalco raso em que a 
causa p de seguir o elTeito t 

—Aquelle em que um medico vai 
ao eiiteiTO dum do» seus clientes. 

ti » HÍSS0 
de cada dia 

MOTAa a O B K S K O B 1 I 

Resp igue i nos jornaes de Pa-
ris mais a l g umas nows sobre 
loiitllss femin ina" . 

—Agasalho» de rerão. O pan-
• 9 ma is nsado esta Vefão em 
agasa lhos < o p a nno n i t i t o cla-
r a : branco, ehrnmpagnt, erbne, 
btige, o a qnâs l brnfeco. Usan-s« 
oa moiUmUM, de b r a a s eiegan' 
t i sa imaa a m H a d a t paietota 
eom b anda » e salatUÉ de rendn, 
f o r m a n d o e r — I a s • « a t ros de-
• « • J k j i de | > » H l | | t P a r a cw-

da, mns por cnuiua i i to a nda n ão 
vemos gaioiluh de metal ou eri-
no. inus ; co inquan to eu n ão me 
surpra i i enda quando v i r arcos 
de lgados empregados mais tar-
de, o i o ma i s pelo j.o to de 
vis:a j irntico do quo pelo effeito 
decorat ivo, pelo iacto dc que as 
saias de mu i t a roda são cm ex-
tremos i n commodas para pas-
seiur. AH pregas intromettom-s.-> 
com oa pés d<> u m a mane i r a 
m u i l o dssagrad ivel e ente Incon-
veniente é obv iamente ev i tado 
pelo uso dc u:n arco dc aço quo 
aifasto a roda da saiu da c/i titn-
eme. A pro| o ito, o calç Io 
us i-se ngo. a cm pellica glucé, 
d i zendo exactamente com a cõr 
do vest ido ; lia dous annos sur-
p ie iundeu-noá a a . jpar ição dc 
b o i n a s dc |>oliicu encarnada, 
mas iioje eui dia nada qua per-
tença no dom i n i o d i moda nos 
su ip rebende , c o u l t imo decreto 
d e tão caprichosa ent idade í q ue 
bota'' , meias e mesmo luvas , 
t e n d o possível , devam ser exa-
ctamente do mesmo tom dc cõr 
do vestido. Sem duv ida , £ ma is 
utn l uxo despendio-o a aceres-
eentar ao o rçamento do vestuá-
rio, mns o quo é verdade é que 
sapatos preio-', a m a r é 11 os ou 
escuros são i n c o m p a t í v e i s , 
deba ixo do ponto de vista cstiie-
tico, oum v a a t d o s de cõr verde, 
encarnado, tirru-cottu, p u r p u r a 
auberi/iit» ou amnrel lo-l imão— 
todas estas côrcs se usam, o a 
senhora que vesto coin gosto, 
se resolver adop tar u m destes 
•lAns BggrassivoH, deve ter cui-
d t d o «m attender a todos os ac-
c. asorios da sua toilelte, pnra 
qtie nada sc destaque e prague-

je contra o p lano de cõr geral . 
—E' nossa op in i ão quo as q u e 
so acham com dis; iosiçõ«s de 
comprar u m ventido dv cõr viva, 
csc i l l i am todos os aeceseorios 
da mesma cõr, mas n í o do mes-

t o n . Diversif iquem-se as 
tianrej, mas persista »c n u m a 

côr que d i ga bem, e o effeito .-e-
rá «xeel lonU. l 'm chap ' o preto 
com p lun i as pretas e um pouco 
de ve i ludo e puint d esjirit, é u m 
a companhamen to bom para ves-
tidos de eflr, mas n ã o nos deve-

,n»os d " mane ira a l g uma i l l ud i r 
qom os accessorioa que podem 

er usados seja com o que í õ r . 
Ma d uv i d a a desp .su é menor , 
~ s nunca se poderá vestir pro-

pr iamente e perfeitamente. N ã o 
advogamos paasoalmentc os ves-
tidos dc sah i r ft rua pomposos , a 
i f fb ser qua ae possua carrua-
gem e vestidos ás dezenas ; mas 
nesta caso can.plelt-se o effeito, 
• que «a sapatos, as meias, as 
f t iarn içôes , luvas, o chapéo e a 
s o m b r i n h a sympa th i sem entre 
Si. D i igencic-se por attin^ir este 
(esnit i .do e o effeito artíst ico será 

mp le to e exealiente. • 

Sefl icta agora s leitora sobre 
l a o t i w que ab i f icam, e diga-

t W * P « s se a Moda n ã o é a m a 
M x r capr.ehoea como a d a 
• • t i a da Rigolto. 

í i 

nua 

Aa folhai &• hont«a 

«Correio PanI lataao>—O dr. Fran-
cisco Ferreira lia-nos, da Soeledude 
Paulista de Agricultura, termina a se-
rie dc artigos uue encetou a proposito 
d' O problema do cal*. 

0 dr. llvsses Paranbo» escreve um 
artigo intitulado—Os amornes doméstico» 
como transmissores de doenças. 

Solai e as outras secçQes do cos-
tume. 

Noticia : 
«1 ' a eonnnissto composta dos co-

rouet» drs. I neodoro de Carvalho, Jo-
sé pledude e Oetavlo de O Ivelra, ar i 
entrega, lioje, uo sr. coroue, dr. t.ar-
los de Campo», comn.audautc supe-
rior liilerluo da Guarda Nacional des-
te listado, de urna mensagem nos »»-
gulules termos : 

• i.xmo. sr.: 
Surpreheiidldos com a notic a da 

resoluçlo em que v. exc. se «ciia de 
deixar delluitivanieule o exercício do 
a to posto de chefe desta milícia, em 
S.lo 1'aulo, uo qual tem v. exc. pres-
ta Io os maiores serviços com toda a 
ded caçlo e sacrilleio» pessoae» a nos-
sa InstilUiÇAo e í llepubiiea, desde a 
reorgauisaç&o operada em IHV7, to-
mam os slgualario» desta, vosso» com-
mandados e amigo» ainceros, a lllier-
dade de vir •olici ar de v exc. u&o 
levar a eileito se i elbaule preteuçlo, o 
que <• effectivflmeiile para lamentar se, 
maximé agora, uo período de verda-
deiro resiirgimento moral e mater al 

uu 
uai deste Estado, em vias de regular 
leorgauisaç.lo, gnças ao apoiou prea-
tigio a lullueucla de v. exc, a todos 
sy i pathlcu e por todos respeí' ilt 
como verdade,ra garantia da ordem t 
disi l|iiina, dedicação e amor as insti-
tuições republicanas, que nos regem. 

Us desejos, francamente manifesta-
dos por I do- os nossos cauuiralas, 
s.lo que v. exc. dmtie aeceder em per-
manecer uo exercício desse alto pos-
to, e, disso, fazem-se porta voz os lu 
Ira assignados. 

Com os protestos da mais completa 
solidariedade e respeitosa estima, de-
sejamos a v. exc. saúde e prosperi-
dade.» 

• O Estado da 8 . Fau l o • — Cartas 
•'<• 'i o d-: Figuro, c .4 fida nacional, 
de I'. 1'. 

t ra/. todas as oatras secç6es liald-
tua"S. 

«Fanfal ia» —f.a ijiornata : uma pa-
gina de telegruininas. Vtta italiana. 
cai Ia de Uoma, de liiuo üce.lil. lutc-
ressrtiite a seceito Cii acchtere delta do-
t,ir/nea, sobre a pliMnsophla conjugai, 
de A|ie. ICchi dei i/iorno. Leuuenào r 
aniinttiindo. Cronaca. 

• T r i bona TanUata..—0 momento, 
artigo de rejaeçlo. farina noticias. 
Cuirije de lieuato sabre o Itauco de 
Credito Keal. O, oi«'roi. 

• O Coiuui9rei-> do Silo Pau lo .— 
Cireal altraetiont Lourdes. lutervlew 
eom um peregrino br.isreiro. tlazeti-
Via. Pa o nosso de cada dia, clironica 
de W. Prl'! m.sso Estado. Ilcscuha 
doi jicita (Julho de hí • i : i ; com-
pos'ç1e» pr mi elas dss alumnos do 
i" auno do grupo escolar .Prudente d" 
Moraes*, A:ice s. Ferreira e Anua S.u'-
torio. tmi>reiisa rio Ibu. Atraces it 
ü. Vaalo. ' Teiegrammas. 

Pelo nosso Estado 
Caüp íaaa—No .Centro de Scienclas, 

Lelias e Aries., reuUsou-se ante-liou-
tem, as 8 horas da noite, o sarall lit-
lerailo musical, uma das parles do 
pr gramma das lestas organi-adas pela 
eommissüo internacional campineira, 
em beneficio das victlmus d i terremoto 
da Calábria. 

Depois da ourerlurc pela orchestra 
• tlarlos (iomes , tomou a palavra o dr. 
Camlllo Vauzoliui quo discorreu sobre 
u Calábria. 

Us demais uuieeros do programma, 
valsa de concerto pelu senhor.Ia Vio-
Ir.nte Haicelios; recltatlvo |ielo ama-
dor .sr. l.uiz Alves e Fantasie Suedone, 
para violino e plano, pelo professor H. 
Slella e d Olga Krug, tiveram corrc-
cta Interpretação. 

—Montem, üs 7 boras da mnnhl , 
sahiu do (Jircoio Italiano Uniti,o liando 
precatorio de oljectos [iara uma iser-
messe que sc reali>ara uo dia 8, uo 
Hink. 

—A' nolle, no «S. Carlos., reaiisou-
se grande festival artístico. 

—Franclsca da Cnneelçüo, casada 
com Saiu-liano Josii de Brito, s»/uu-
da-felra ultima, teutou pór termo a 
exl.teuela, lançando fogo ás veste», 
que prev lamente eml el era em l,eri-
zcne. ti ia-o lhe resultaram largas quei-
ma luras, senrt • grave o seu estado. 

—Com a presença do dr. Intenden-
te municipal, repiestutanles Ua im-
prensa e varias pessoas gradas dessa 
cidade ei de->tacapital, inaiuuraram-ie 
nó núcleo colonial «Cairpos Sailes* as 
feiras trimeslraes, orgauUadas pe'o 
Syiidicato Agrícola alli eslalieleebto. 

Hroeedeu-se primeiro H bençsm da 
bandeira, tr. iulho devido a exma 
sra. d. lleieua Amaral, e foi servido 
ao» presente» um copo de cerveja, !a-
taudo por essa occasllo o dr. Araújo 
Ma-carenhas c o sr. Domingos Cio-
vanelll. 

Dirigiram-se todos depois ao merca-
do, on le o dr. (iscar tvifgrea leu um 
discurso, expondo as vantagens ilo 
util rropreheudimeiito que alli se ini-
ciava. 

—A companhia de bondes fez cor-
rer de hontem em deante um bonde 
entre o (lazometro e o Matadouro. 

0 preço da passagem é de 'Oi r-o« 

São Koque — (Do correspondeu!*, 
em data de I ' ) : 

0 sr. José llippolylo da Silva, dire-
ctor-proprietario dn Sito fíoquense, e 
sua exma. esposa, d. Jlaria K.mllia da 
Silva, Mm o lar enriquecido com o 
naseimeuto dr uma luteressaute crian-
ça, que, na pia bapti»mal, recebera o 
uome de Edsln. 

— Ila dias que se acha doente, a l -
çado de pneumonia, o intelligeute in-
dustrial capitlo Cândido n as de An-
drade, aettvo propagador da aramma 
e um dos melhores auxoiaies dos sr». 
Silva Telle» A C., dessa capital. 

Fazemos votos pelo seu prompto res-
tabelecimento. 

—O sr. coronel Franc.sco Ouilherml-
no de Campos, prrs dente da Cumaru, 
promulgou hontem a lei que prohlhe a 
ereaçio de s Huo» dentro do perímetro 
urbano. 

E' incrível que SSo Roque, cidade 
adeantada e que faz jus aos foros de 
civilisada de que gosa. sú agora ti-esse 
tomado medida Uo salutar. 

Emfim.. . sempre é tempo. 
—J.i se acha entre nó», de regresso 

dessa capital, o prestigioso chefe polí-
tico e esti.nada cavalheiro, ar. carenei 
(ftiriuo de Agaiv . 

—No dia I I do eorreute, deve reall-
sar-se o consorcio do sr. Deodato 
Vieira com a gentil seuhorlta Augusta 
Vlllaça. 

—No dia 9 do corrente, deve Ir em 
terceira praça o Importante estabele-
cimento industrial deuoinluado—Hodo-
vaPio—onde e labricado cimento repu-
tado tio lioin como o que Importa-
mos. 

K' de lastimar que os nossos capi-
talistas não se Interessem pela nossa 
industria, delxando-a ao abandono. 

A fazenda llodooatho, que represen-
ta um ca lital superior a tres mil cou-
tos, onde mais de dous terços estilo 
empi" ado- em machluismos, Inclusive 
um motor de :oiça de liso cavallos 
vapor, vai á pmça por pouCo mais de 
duzentos coutos... 

— infelizmente, a noticia que ha dias 
dei, sobre o serviço de águas e ex-
goltos desta cidade, n lo sc realisarA 
muito breve. 

O que sc diz é que o projeelo, re-
foro ado de aceirdo eom as alterações 
feitas pela itepartlçio üe Agua» e Ex-
gutlos, aluda nilo foi entregue ao go-
verno, alim de auctorlsar o transporte 
de materiaes, o» quaes ja foram ad-
quirido» ahl mesmo nessa capital. 

Uual o motivo f 
iudlsiiensavel se torna que a nossa 

edllldade se entenda com os cotices-
•lonarios, afim de que o serviço seja 
atacado Ineoutlnente, pois. do contra-
rio, é liem possível que deutro em 
breve tenhauio» que registrar mais 
uma cidade, proelan ada como a mais 
saluhre do Estado, luctaudo com uma 
epidemia. 

Nlo desconhecemos os Irigeutes es-
forços que a Câmara e npre.a para 
eonservor a cidade limpa, paru o que 
nilo tem poupado sacrifício». 

Por maior que seja a sua bòa von-
tade. por maior que sejam os seus es-
lorços, ua Ia. al>so:utumenle nada. po-
derá conseguir sobre a liygleue local, 
sem que seja feito o serviço de ex-
gottos. 

E' preciso que a Câmara colloque 
de lado as personalidades e encare 
esta qucst&o com seriedade paru o 
bem gerul. 

Tata l iy — Itealisou-se aule-liontein 
o Cusamento do sr. l-'rauc!sco Antô-
nio de Freitas com a seniiorlta Deo-
linda Üeludes Uarlli. 

Aule-houtem mesmo, seguiram os 
tiolsos paru ipuuema. 

— Iteai sou-se houlem o consorcio 
da exma. <r." d. Jovlna Minhoto da 
Silva com o sr. Leopoldo Cwlno da 
Silva. 

—Ji se acha em franca convales-
cença o sr. Carlos Frederico dos San-
tos, pharniaeeutico nessa cidade, 

— — * — ^mm— 

Imprensa do Rio 
«JTorual do Cummerc io . — Clironi-

ca extrangeira: em foilietim, ttomini-
caes, de J So Luso; na ilazetíllia—tm-
prcssvsrfe Uue nus Mies; u seguir, as 
seei/ies 1 ar as. 

Do» teie/rummas: 
• pAiiiz, 30—Os joruaes financeiros 

publicam os seguintes pormenore» so-
lre o e i.presllmo que a Municipalidade 
da Halila coulraiou com o Danço 
• lll ioil l'ar,ii uue.. 

I) e hpresllnio tem o capllul uoml-
11 il de milhões de raneis, poden-
do ser elev.ido a 27.300 UjU Iranc-s 
Seri eiulltnlo em obrigaçries de .'iOJ 
francos, res/«laveis ao par, mediaiile 
snrt-los trin. strues, dentro do prazo 
de 30 anuos e a partir du dia 1 de 
janeiro de tüoil, 

LISIIOA, 30—Xu Figueira da Foz um 
incêndio ue-lruiu os theutros •Clialet., 
•IViiiusular., < Lisbutieii.se> e um bar-
racão onde iuucclouava um cluemato 
gruplio. 

tres prédios cotillguos aos Ihcalms 
licaruui lambem completaiueule des-
truídos. os prejuízo» mu enue» são 
avaliados em dezoito cotiloj.. 

• Pa i i i-1 ' ra numero espIeiidlde,"on i 
memorando o seu anniversario. 
Abre com um artl'0 de Feliclo Terra, 
sobre Quintino Itoeuyuva : 

«Talhado para as liictus da pro[n-
gauda. dispunha de uma energia for-
midável : a da moJeraç.to, e dn uma 
arma Infranglvel —a da sinceridade. 
Ensinava, dirigia, iiliimluava. Tinha a 
palavra solenuc do apóstolo, e a fôr-
ma pomposa do artista ; mas nem se 
apartava da arte para manejar o con-
vido, nem esquecia o apostolado no 
potito d" eyplorar as paixões. II jor-
nal era um púlpito, e nelle Quintino 
recitava o evangelho, em phrase> suas, 
partidas da sua convicção, profunda e 
sol ria, a um tempo Imaginosa e pru-
dente, com uus leves tons de sonho, 
freqüentemente severa. 

Do seu corpo patenteavam ellas a 
feição su-igesl va : cabcllos em es-
plendor, a rigidez du estatua, a ner-
vosiilade calma.. . 

0 Imperador c amava-o**vis!onarir;. 
Eile chamava o imperador—o llludldo». 

Km art; o editorial, falando do wu 
inicio no Si* auno de exlslencla, as-
sim se exprime : 

• ü que lhe dá a força de pensar e 
dizer que ha um motivo r al de fe-ta 
ua data de hoje é cxactunenle a se-
renidade e a tirmeza eom que eile 
pode assegurar aos espíritos conserva-
dores dn Republica que, sem nenhu-
ma prer,rrnpação de pessAus, n.ão lera 
hes'tarõe« em cumprir o *eu dever, se 
por desgraça nossa o que vai passar 
sobre a Nação íòr um sopro de de— 
traição e annlquilamenlo das conquis-
tas "obtidas ; Como que lhe não faltura 
serenidade pnra altivamente auxiliar a 
continuação d.i obra em que ha tanto 
vimos empenhados, se iãr isso o que 
os dias futuros nos trouxerem. Não 
í senão ürn ;as a essa roudueta, sem-
pre mantida, que o Paiz deve ter vi-
vido «té ogora do apo'o do povo ; e 
não tem mais expressivo meio de lhe 
significar o «ua gratidão, senlto dando-
lhe a absoluta segurança de que nada 
o desrlurá da linha recta, que sempre 
tr i lhou. . , . 

• Catet?. dc K>+ieias> — Drsenha 
hiMomadmia. G r a v u r a s — r e j a t a » 
do campe c r / o do ft/o de Janeiro: charle 
sobre a guerra russo-jap"iieza. a ca-
nhoneira Patria, e o cruzador P mlher, 
ardgos lltterarios, Notas e noticias, le-
legrammas etc. 

. J om i a l do Braall.—Começa por 
um artigo de «andado aos marinhei-
ro* portuguezes nu chromca domin-
gueira ; gravuras a proposito da festa 
da Penha e «llver-as outras, algumas 
espirltuos is ". noticias dss províncias 
portu/uezas : variado iiolici^rio e de 
senvotvido serviço tolefraplileo. 

.Correio l a B a m b l — G i l Vida! da 
ao seu «rtigo o t/luto de Lacro . défi-
cit , nos 7up<tros r not etas, trata da 
deseida do cambio ; Pmqo* t reaptn-
gos, e o restante, diário 

•Vailo.—Oerapa-se da estrada de 
ferre Mazumblnbu , «chos e lactos, e 

'a mais de 

M 

LEGLLAÇiO SANITÁRIA 
Hontem asslguel, co:n a uiaxliua 

praser, uma repreaeutaçle que a » l » f 
•e medica de Slo 1'aulo vai tazer 00 
S liado do Estado pedindo a revoga-
ção das dispo: Içúe.s vexatória , (lo ar-
llgo 111 do projeelo da le, que regula-
menta o exercício da prolis^o da 
pharmaceullro, dentista e porteira, 

O artigo 31 reu o seguinte : 
«O» vírus attenusdo», sõros thera-

peullcos, toxl, a« modificadas c produ-
ctos análogos, a» suhs'uucla« lnjecta» 
vels de oci-eai or auca i|uer nuclo-
naes quer exP.ange ra-, seuão proco» 
derem ile inshtnlos officn s. so p dei ão 
ser vendidas ou fornec das gratuita-
mente deji ils Ue ticeiiraiitas pifa di-
reciona lio Srrt/(0 Saiatano, que a» 
Iara anah/tar e ssiitrtmrtUar, u ui-
•iin entendsr conveniente.» 

Com franqueia, nunca vl dlsposiçlto 
tio ab o utislu, nem Uo uuli-liberai, 
como esta, 

Quem a elaborou, de duas uma: ou # 
um espirito ultra-eonservador, ou se 
acha dous séculos atrasado uo aosao 
tempo. 

O commercío é livre e a nossa lei 
fuudamenlal garaule a v. nda de pro-
duetos chtmlcese pharmaceii ticos dn-
de que eile» n lo sejam nrejudlclae» a 
saúde publica, e, atais do .pie Isso, a 
classe medica tem concedida, pela iu-
vestldura doutorai, a liberdade úe au-
ção para a eacelha do methoibi thera-
peutira a empregar uo tratamento dos 
doentes, liberdade esta que ufio pôde 
ser tolhida pela vontade nem peia» 
exigências de uma repartição pubiiea, 
como u a Direciona do serv^o sani-
tário do Estado. 

Imaginem que a disposição pouca 
liberal do artigo numero trinta o um 
Imperasse, com seu absoluti-rno de 
ukuse, ua França, que temerosos re-
sultado» nlo koifrerium u scb-ucla c a 
hu manldade. 

1'asieur, procurando injeclar o vlru» 
ralilco atteuuado uo menino Josri de 
Maister, afim de o livrar de uma mor-
te certa, teria a prohlblção du Itepar-
llç.ão Sanitaria, ainedronluda eom as 
Conseqüências que pudessem advir dn 
lanuuca temeridade; i . iaironr, co-
meçando a luoeu.ar o s'',ro preparado 
pelo dr. Roux, nos dlphteruos do llos-
ptbil de Crianças, veria o -eu trata-
mento Interrompido, porque, ua Alle-
maulia, llausemain, «ss.steiile de Vu'-
chow, e a Suciedad- Meu cu slo» llo;-
pitue-. alfirmasam, naqneda época, quo 
o soro, fahneaüo uu Iuslitulo 1'u-t-ur 
de paris, cau-ava accldeut- s geraes, 
temperatura elevada, vomite, e delí-
rio; l.andouzy e Dleulnov. tentando 
ns apidlcoeões da tulierruuna nus nui-
nife»taçõe»'da bacl l ,»e de Ki.ch, sof-
irerlani a surpreza de ler as suas ob-
servações interrompidas por falta da 
material, ruja venda seria impedida 
por ser este produeto luicrobiano no-
civo 'a tlierapeul.Ck huiiialiu. 

II rroroso pesadel o ! 
Seguindo-se este caminho, obrigava-

se a sciencla, que evoiue sempre, a 
retrogadar pura a noite im iievai do 
• Ijateno diss" paraphrase*do lia locu-
ção: — A HtfarUçüo do sertão Sa-
nitario quer. 

Se por U" a Infelicidade, o que n lo 
creio, o maldito artigo 31 pa-sur uo 
Senado, licamoa presos no sejulute cir-
culo de leiro: -So sempre d cxcclleu-
te qua ldade os s'ro-, e V 'Tinas pre-
parados tios estabelecimento» do go-
verno, quniilo ao» restante-, fabrica-
dos em In-tilulos uacionae-. ou extron-
geiros, serão ou não, ronlórme Julgar 
a Directoriu do Serviço Sanitário. 

Us numes laureados de Tavel, do 
instituto Sfirotherapico de iierne, do 
Caiu ette e Huux, do lu-tiluto I usteur 
le LI lie e Paris nada valerao, como 
garantia do pr .duelo preparado, setrt 
u suneção du nossa repartição de iiy-
glene ofliclal! L' rxiruordinarlo est* 
lurto. 

1'arecc Incrível que possamos ebe-
r a i sto estado de cou-asque ropu-

gna a razão rrooio- liberai, como into-
lerável c pouco prallco. 

O decantado aitigo 3t pôde ser 
causa ate de processos, por perdas e 
damnos, quando mal appiicado. Exem-
plillquemus a asserçlo. 

\..i, numa bella occasião. um Ins-
peclor sanitário a uma drogaria, e, em 
obediência uo artigo 31, I vu duus 
amostras de sequardlna, un a prepa-
radu por Clln c ..ulra por Yigler, para 
serem examinada:; na Repartição do 
Serviço Sanitário. Passam-se dias, e ap-
parecê o parecer que. Imaginemos, jtor 
liypolhese, approva a sequanlina Cllll 
e Julga má a oxporlada por Vicier. A 
classe, pharniuceutica, re-peltudora du 
lei, obedecera o mandato retirando o 
produeto do mercado, mas o sr. VI-
gier, talvez julguudo se lesado cia 
seus lulcre-ses, prccessarla o gover-
no por dilTaniur o preparados de sua 
fabricação. 

E nfto temos remedlo senão abrir 
os cordões da bolsa. 

Alé o presenie niomenlo, o Hrasil d 
uma nação livre, onde todas as profis-
sões sc dedicam aos seus ramos do 
actlvldadc eom Independência e lll>e-
rallsmo. 

Depois da «atic.lo do a i fgo 31, no 
nosso caro S. Paulo, começaria un» 
reglmen do oppresslo para a classe 
medica, que so tem serviços desiute-
re-sados e reievuutfá [ ura a causa 
publica c garautiai as inuis ju-tas pelo 
direito putrlo. 

t) artigo 31 é a olgcma do mister 
clinico. 

Apresenta-se nm caso de infecção 
puerperal ; tenho eonliança no sora 
po.yvaleu e de Herlio/, ciilrelanto, nilo 
posso applleal o uo rn n t ,e.»tB, por-
que, em Virtude de unir, teso uçlo do 
serviço sanitário, e le c julgado inútil 
e não existe no comrnerclo. 

Esta bypolhese, que nc.il o dc for-
mular, pódio repetir-se de/enas de ve-
zes, mostrando como a futura disposi-
ção legislativu prende, numu nrilticiu, 
ú liberdade dc acção do medico. 

Com a sultcçlo i.o artl o 31 desap-
parecerlo todas os esperanças que, 
em um porv r promissor, agoru come-
çasutii a despontar no no-.o meio scleu-
tinco. Milislltullido u medicina doutri-
naria e líteorica pelu setene u experi-
meiilal e poíitlva, haseldu junto ao 
Ulto do ea.erino e -ol> a olçectlva d» 
microscópio. 1'ina ruim d i fuz Iialer 
em revoada um bando de ( asan.eu-
tos gn.ad.iSos. altroi-t.c e nobres. 

Coro a evcueão da futura lei ces-
sa a iilierdt.il» plena de i m « r e 
ag,r e, como um p ...litasnía sl.ak»peu-
riano, *ur,e a tutela ofliclal paru os 
no-sos eir.p:1 hendimentos, an ,uil au-
«lo o e-liimilo e amortecendo a» ma-
nifestações luminosas do talento e de 
trabalho. 

Corno iredlco moço, aposlolo da !»• 
ieruncla de fiensur e da ladepeudeo-
cia de acvão, prUe-to coolra a dispo-
lo do artigo nomer» trtala e em da 

Uova lei que regolameuta as prod— 
v>» de p lurmacent co e dentista, na 
E-la io, e. c on . paulista, apaello para o 
venerando Senado de minha tena , 
pedlodo a rejeição desse miaie, VSf • • 
ulta que »er» uma mancha ae|rae* 
pureza immaealadadasooaaa» Wataa* 
4es cívica». 

S. Paala, 1—10—500. ^ ^ ^ 
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Da GnMta de NulUia» : 
.Casa rliala, repleta. luleiiralmenlB 

Cheia. NUo lia viu um logar, e ''nica-
da lo^ar uma curiosidade vivi». Io-
das sabem que orador delicado, eru-
dito, fio» * esse homem encantador, 
ao*. sendo cm tempo m esperança ml 
garante o»- republicanos, é dos • o-
Sarchisla.s acluaes; aquelle para o 
•uai Ioda» as -yntpalnias se vollam — 
Sidos sabem que os seus discursos 
Wm sempre uma ponta de (lolitica. 
Ara, nus gostamos multo de lilieiatu-
to, o as liO-tainos mais de política. 
Reanlr a» duas cottsas ti a deliria. 
• * M a eariosulade. 

Soando Allonso Celso entrou no aa-
Ma, ama salva de palmas neheiitou, e 
• lllu-tre escr ptor de Mniha b'ilha lei 
ama eouterrtir a cheia de Interesse. de 
Mito ' , tirando desse assumido, ,1/os 
tmijit •". toua» as impressões. desde a 
lmpress.Hi trágica ate n mais faerla. 

0 sr. Affouso Celso diz que, lia 8 
dias, r»l ouvido Insinue liurPailor da 
palavra a z r d* 1110.10 exímio o elo-
gio da nu ama palavra. 

Aeiidiiaiii, eiiiao, uaturalmeiitr, a., 
auditorl» as expressões nutras : lín-
gua de inala, ilitnua de our-, In -io-
d* bmm. Val-se baixar de nível, des 
aar de dlapasflo em todos os sentidos. 
ftccnp.r-e-1 o orador das más Ilu-
mina ou. autes, dos más lill.ua». dos 
r • Ocos, cou.o uutr'ura lues mama-
vam. 

„ „• , lUdo rorresponder ao Uouroso 
eeovite tl' vir lalar u tina asspmld.-a 
Ituu. lei L.lo votado ás harmonias, o 
orador procurou asoimpto InlPrPssnU-
te a 110vo. Esrol.eu a ma ed.eeii-
aia. 

O assu npto o seguramente luteres-
sante. pois nJo havecia na vasla reu-
nlto ema mi pessda que ja uio live-se 
sido vlct ma da iualedice..cia. Ml" ha-
veria a li tan liem quem a «uma voz 
Jft nAo se tives-e mostrado ma língua. 
Asano. a matéria diz respeito a lod s, 
a h.do uteressa. Será. i orem. H"v» » 
M o , « te.hlssio a. O próprio conte-
rem'feda ja se orrupou delia no t i rado 
Calllolim da Umidade. Mas, suiueule 
as coi.sas vel. as e uebatldas é que ul-
ferecem .il'uma iiovldaue; exmpios : 
o amor, a dòr ; u c.ume, a paavra. 

A maleulceucia é contemporânea do 
homem ua terra. O i r.meiro mald.-
zeule c n ecldo e a serpente bíblica, 
que, lei Ia ido Eva, maldisse do C.rca-
íor . A r.iça desse pae dos mabllzen-
les proli eróii, e vive, na rx|r ss»o ila 
•seriplura, a armar tralçfles ao calca-
mhur de quem passa. 

Seiiundo Pascal, a vida humana ô 
ama illu.Oo perpetua. Nada mais ra-
iem OS Uoiii 11» do que se eugauar e 
liauujeai' • ul. aiueuic. Ninguém Ia o 
de nus em uo-a ausência como ia a 
eiu uossa presença. A uutlto entre os 
h«i' e. s só se luú ia nesse eujano rc-
«Iproco. Pouco» amigos suhslslii la-o 
ae eana um de uns soubesse o que, 

quando ausentamos, diz de uns < 
Bo-su ii ais lniliiio, aiuda que rale siu-
«eraii.eme • se n paixlo. 

Sim i se o» homens souliesscm aquil-
10 qhe uos all i n am do^ outros, u!to 
perdurar ao. quatro amluos m leri a 

• Isto m- torna patente, a vlsla da-
•eulHiidas provocadas pelas rev(\in;fie-
luulscr Ias que, as vezes, azem. 

E>tal e.eeeudii que a n.aledlceuc a > 
gera. r ,it todos tempos, i.otiudo-
»e ep- ca> em que recrudesce, r .100 os 
•piHemias, o orador pas-a a dclluil-a, 
a euumeiar-lhe as variadas lórnias. e 
ludlcar > traços |ieeu.iares ao cara-
eter 11 a dizei,te, a Indagar quaes u.-
meios e eomlialel-a. 

Distin.ue a maledlcenca da d" 
trarflto e oa ealuu ula. O ralumnia-
dor e o peiur, por.|iie Inventa 1 a .1 
prejudicar. Mas 10 ilra o caluiiiuiatlo 
esislem recursos le. . es e co ira o n.u -
dizeote e etraclor, 11A0. 

listes Blllmos s.lo mais sul.lis e íli-
eoeitivr S oesleci a 111 lia soo lua, ::ol 
pes iiv sive s, semelhantes às pica ia 
noiri e »s de certos luseclos mirrosco-
pleoa. 

• 1 a eio-o encarecer os niaie^ orl 
Olmos aa maletlirenria. Inimiga da pa/ 
social, uo respeito e l.enevoiencia que 
nos deve os nus aos outros e da ca.l-
dade, l-ase da . oral Ci.rtsta. 

Kagiiudes Varella. e o significativos 
versos, proclamou a língua humana a 
11 ais ler Ivei das ar a.s. llelala o ora 
dor vários caso» para provar os lerri 
tei» e e Io» de 11 na palavra aleiv.isa 
Um 01 "aes rasos continuava reler l-o o 
saudoso con-el e:ro Kerreira Viauua. 

.Ne., sempre a inipiitaçíku inaldlzente 
toma foro,a» dlrertas e slensivns. 

Ue ordinário, apenas Insinua e miir 
«nuia,dondeonon.e—inuriiiuraçlo—que 
lhe e nado pela e:reja. 

Mais que os outros, têm os esrrlplo-
res eci lesiaslicos aproiiindado a o ale-
ria. Sflo, em regra. liai.eis psycUolu.'os, 
a quem a prallra da coulisslto oesven-
da re.lóes i.nolas, zonas tcnehrosas e 
glanacs da geograplila moral. 

Guiado por um desses eserlplores, o Par 
oal il. y1111dropa.11 examina oxaspectos 
prhiclpi-es ua maieulcenela. 

Consiste a | ri • elra em atlriliulr »• 
próximo o mal que uelle n.to ex.sle: , 
a oro.a vil I ar, ro seira, a das d es 
composturas, que, geralmente, pouco 
daiouo propuz. 

Xa s gondii,—exaggerar o mal,—no-
ta-se maior icqii utc. Ouem Conta um 
Couto a rrescenla um ponto.. nej;M. 
Uma aceito n ti \ óde ser encarada por 
fnutlos prismas dilTerentes. Porque ele-
ger o mais desavoravel I K' esse, to-
da"v a, vezo de pessoas aliás l»'ias. 

Mauí e tar sem utiUuade, ou ueces 1-
dade. o mal occultu.—couslitue outra 
fôrma da n.a ed ceucla. tia coiijunclu-
ras em que desvendar esse ma e pr.;-
veitoso e imtls, eosavel, em que m ar 
fúra um crime. Mostra Ira pieza o que. 
por temer a inaledlceirla cala seo,-
i .n , • n-enlln 10, transi,indo, capitu-
lando. 

A vlrliule liflo está em ulto falar, 
ensina um santo, porque, enl'10. s 
mudos seria . o» ei.les irais Virluosos 
está eu lalar C, m Si' deve, isto e, 
nos logares e circumsiancias em i|ue 
eum 1 re aar . Iluysiiisns. no /.'olilat 
busca delimitar as ironlelras entre a 
bypocri^i», a po tronei- ;i euolsmo. e 
I v roade. a ju»t Çn n i .que/a. X.to 
raro as primeira appar cem separa-
das das ultimas apenas por uni lio. 
A caridade deve eu-pie sol relevar. 
Todos erramos e queremos ser julga-
dos com I. diligencia. 1 semos de Men-
tira ludulgencla para com o pro-

Sto a. 

Ililerprelali I" o l eio inaidosiimenle. 
Incorre-se a mia em fi ai diceneia ou-
vir a narrativa itc uma a< ç.lo nol>re. 
de um acto de generosidade e Impti-
tal-os a um move, reprovado, censu-
rável, empreslar-llies sentido pejoia-
ttvo,—e bastante commum. ,Ku ano 
deu orna esmola avullaita».—Foi por 
vaidade, interesse, para vér o nome 
pos jornaes, com intuitos políticos. 
Sefere-se um lello abnegado, tjnal! 
Historias. . lmpo«tur» — K um -oiriso 
de de îlem e Incredulidade & ile-eiilia 
no» lábio- do ouvinte. K' a :onna 
de n.a.i-d cencia dos srepticos, dos 
de esp r io esire to e eoraçlo amar-
go, tm apazes de comi re .ender e 
muito menus de praticar as eousas 
•ue de- Isitiani. Sío os que eoi llao. 
•escoolMielo Kssi oisxlma do mar-

(te Manei p/ale servir a polillcos 
sagazes e coiiliecertores 1J0 j e»s,,al rom r-ir lotam Repudia-a a slt moral. 

rounaliÇ* deve ser inteira,—eega. 
svroa e muda, ro<' & pedia um o a-
(td» a ineeuua. mas loqo»/ consorte 

fte/i nl... «^eu.taiHto, d. imundo o 
louvor a outreui devido, pratica-sp 
« g n acoie maMir»ac>a. Inrrin.e-se 
m e i um éos precetVe. Iiasieos do di-

Cm«m ewi«' trifm*rt. Muitos sa-
;»Mrfi/e«r. fmtuMfir, come a/i.ra 

t f «rt (H-acoe louvar e»., di.nrlade 
• (aslera «I qu» merece eiK-o>» Io deve 
(er eacoastado com ealor. Admirar o 
• a a * d f *w de adunn^to, .nd.ca r»-

d a sievada • ewaeie •ewrase. Ai 
das m k a l e ssateai entkutlaamo deta-
10 da toHen. da virtude, da herats-
mot Al doa «na pf rmamasm frias 
aerinte atguas aspectaculos da natu-

», eu da formosura feminina ! 8S0 
i< Incompletas, gaatea, nas quaes 

morreu algo essencial. Mereceriam des-
prezo, se ulto Inspirassem com, x»o 
• Certas cottsas eu admiro como um 
liruto l> Quem ara asse lirnlo t Vlctor 
Hugo. 

Alím das Indicadas manireslaçnps da 
maledieencla, mau! eslaçíles c.las»icas, 
outras abundam. Assim, as do» que 
nau alam mal dos outro-, luas gos-
tam de ouvir falar, excitando, sugges-
lionatido os maldUenles. Trazem e» 

s o demônio no ouvido, em vez de 
trazer tia linsua, riiu»o'ittle n um 

douto. D' a 'urina peculiar iS mullie 
re» ; pois. se utido um moralista. n!t> 
ala algue ' mal de outra ullier «e m 

encoiilrar duas outras que o ouçam, 
applauda n e approvem. 

Do expendido, lacil se torna appre-
lieuder a psvctiologla do maldl<enle. 
K' quando tiieno», um leviano loquaí 
Costuma -er mais : vadtoso, Inv j »o 
dupllre, oc.osj. amante do escamla • 
desprovido de exemplos, semeador :c 
oillos, o tk'i e cruel. A língua, con-
fórme Moiilalgne, 1' a 1 arte do c-rpn 
i.or onde o medico eoultece a« molés-
tias do corpo ; da-se o ine-mo co 11 
rclarlo As ajellas do espir to. Mil-
gua'carreia a. 110 plivslco e no moral, 
—péssimo Indicio. 

Donde vem. a vista disso, a acce.la-
cio. o Siiccesso do- mnldlz»nlcs tis so 
cledaite I 1'rofem de dua- co i-as: a 
primeira é que, oiivlndo-o«, parece 
qu - os outros se amesqululiain co 011 
nulc se en. raud-ce ; a se utida lí 1 
esperança uteressetra de que, t em c m 
elles, aditlan.lo.os, lisoujeando-lltes os 
v clus, etle vos pouparüo. üup ame te 
lud.lirtados licam os |Ue assim pensa 
e calculam. . 

O ma.dizenlc a uluiuem poupa, mal 
diz de mis, rumo de oulro» maldl-se ; 
I reludia nestes o mal que falará da-
quelle» e vice versa. 

A inaled eencla reveste alé e çô s 
llileriisclonaes Juu o ao Hrasll extsie 
11111 povo a quem temos dado as ma o 
es provas de deslnteri ssada amizs le 
1 quem absolutamente náo atac:im s 
e que vive u exercer para comnoseo 
todas o- espécies de maledlc-ucia, 
explorando, eucareceodo, propalaild • 
qtlauio »eja susceptível de 110» depri-
mir, emquaitto despi ei.ccupadameute 
mis os brasileiros, longe de pajar ua 
mesma o oeda, proc amamos uma su-
perioridade tielle sol re u is. superlori-
da e que de todo n»o lhe cabe. 

yue lazer I Quaes os m-ios de evi-
tar a maledieeucia I Conira a miledi-
rencla 11S0 se •ouliee-in trincliains 
assevera Moltére no Tirlu >. .Kosse» 
lito casta como o "elo 1*0 "lira como 
a ueve assevera Sltnkspeare 110 l/.im-
Leio. e Itão e-capanas á calumnia.. 

Será exaclo I 

A triste realidade é que até a mais, 
lilea das mulheres, a Virgem Marl i 
101 si.spe Imla. Por quem I Por seu es-
poso. denominado—c Justo. 

t> ora lor expõe e rommenta os re-
cursos eii-luado* p-lo Kvau leitto |)«la 
,itiitiirl)i> lie I.hnslií. tielns p itl isophos 
e morallslas. a'im de comi .i er e ex-
lli l ar a ma ei le. nc a. 

Divide esse» recursos em pronhyla-
ih os e ili rapeutieos, curalivos e p e-t 
ir. I Vos. observados eles, a ma e.l -
•ene a de-apparererla c-mo de-appa-
reretti as mo esliaa lu ecciosas de uma 
cidade saiu ada. 

li.o primeiro togar, náo alar mal 
•tos outros, nem ntiv r os maldlíentes. 

| ,,. le <• ni/Vf re -el-il»" l/e 
tie combalaiiU Cu pr 1 pel. r os tue-

aje I -, v-,i mus. * / 
mu/u iariut ua n ii cii reticta inii eu-
a lotes e dl-SMitinadores do vtrus mor-

11 do. 
Os oulros meus se reduz" a pro-

•eiler bem, de mattalra que uliigueiii 
acredite no mal que S' a»soa lie ácèi-
ii de quem assim piocede, em des-

iirezaras 1 ijurta». em náo lhes respon-
der. 

Desenvolve o cou ereucl-'a esle-i poli-
lo-, eitatnío comei.os, antigos e ino-
leruos. A maledieencla ulto exerce 
iul.teiicii iluriiilotira sonre o juízo de 
li I ivo da socie.l ole. 

lodo liou em 11 u-ia e vlolenlameir 
le alaca fo andaria Mtiljos anonymo-' 
que lne tomam o p.rlolo e o e eu-
dem. Conta re-peilo ..necdolas 00 
1 arltri de Cotegi|.e e do rou»i lli l"o 
Lilayelte. 

t.outra a aleilicciicla e os seus e -
e bis o -uiremoi. tne.il está em i vi-

çar a Providencia ltiv.ua e cm couliar 
nella. ijiie M 1 aeoit-eina » um ím-
pio Ernesto henn 1, para o q a . e o 
erla- Ireu oslanclas Ira cas, c .111 - a 

da niUlIier |iura, acctlsada iiijuslamen-
le, a da vlct ma de um. crio 1 tlcia-
rto Irrepnravel. n .<la re-la senái le-
vanlar o olhar pa a alio. a 'uar ian-
d'. o testemunho d Ve <ia.ie Al.-ol t i 
da Cousas. Kssn Ver ad Ai olulada-
1 oits.is. essn Justiça I mauente, e o 
qlle os crentes ciiamatn—D us—o sn-
.e o comoeiisa.ior " r- unerador. 
Termina o Coulereucl-.aiuquii unlo se 

cn g .reiu - na b rra a 1110 estau .e 
per eleito relativa, de modo se tolo o 
nos amarmo- uns aos oittr-s, a . me-
nos a uos tolerar nos reciprocai! ente. 
li' licito s. ppol-o. Alé lá, a ;ihllo-o-
piiia cotilluitari a ser a scleucia de 
sit| porli.r co . resl unçlo e paciência 
os a es. . . dos oiltr i-. 

O au.til .rio couclue o orud .r. m is-
Irou-se-liie láo inditljeilte que llte ca-
lou, sobre o reconhecimento, a con-
a.iça. Heput.i—e, por Isso. auclori-a-

d - a unia coufl le ida. E' es .1 : co.illa 
desrouli .lido um pouco, e ficará suni-

a 1 eute penali-aoo se as excellent.s-
si a.s sellm.ras, a- jeutls seutioritas e 
os dlstiuctos cavalheiros pre- nlc- -a-
Inrem ialaiido de oaslado mal das cou-
sas, aliás triviaes, alll expeudlda» ».• 
lne os e us más .luguas.» 

Chrcn^a social 
*M>'tVFFSAPIOS 

Fazem annos tioje: 

A exma -r." d. Ablgall Gulmar.Vs 
Moraes, e-p. sa do sr. Jos.- d" O.ive.ra 
Mói a-s, 

,i sr. professor Arluur liou art, di-
rerlor do 3' grupo . se,, ar do 10; z. 

O sr. dr. Ângelo Simões, medico 
em Campinas. 

BI PT ISA DO 

Baplison-se anle-bonleii a Innicetile 
Mana, Iliba do -r. Agostinho ilibe r 

de t.a-tro, solicitador 110 lòro de-la 
cajiital. 

FSLLECIMFNTOS 

Falleeeram: 

Km Caçapava, repent nameiite, o sr. 
Ali ano 1,ornes, mestre de pedreiro da 
Central. 

— Km S. Ma,.oel, d. Iielpliiiiu Maria 
1I0 Espirito Santo, esposa do »r. Jose 
Plicllj pe So: r"s. 

—l-,m Holucalú, a Inno-erit» Edflh, 
llllia do sr. Plielippe dos Sant s Ei h < 

—Em S, Seb sti.to, município de 
Tietê, o sr. Heneil rio Martins. 

—Em MavrtiiCk. o sr. Anlonlo (,. de 
Sousa, vul o Ho-winha. 

— No R i . a proe-sora d. Mariana 
An eílCa de Loureiro Fernandes, o sr. 
Jacvnlho José Ferreira do- Soutos. 

—Km Ei-boa. d. Juliela de Abreu 
Capper, irmS do sr. Va-co Abreu. 

w m m JUDIGIA3I3 
T r i h a n a l d a J o p y 

Presliiente, sr. dr. Jose Maria Bonr-
roul. 

Promotor, sr. dr. Sebastiiui IaIk>. 
Escrivito, sr. coronel Hamos de 011-

ve.rs. 
bis'alar-se-S ho e. is I I horas da 

maiiiii. as 10» s. sslo periódica do Ja-
r j desta comarca. 

r-

- i , 
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4 A M N 0 
Profeseov X,uia Cardoso Franco 

A í i n n - ! ;pn t<d> lo .11, S a n t o s 

ímilieRN -KNllIA DO BHSSII. 

Foi a 7 de setembro de 1H2* que s» 
pro -la non a i. de .eudeti. Ia brasileira. 

A al i.a de-te :ra ide iseto foi o luol-
vidivel Jo é lloin acio, animando d. 
Pe Iro I a alçar, lias at":en- do Ypi-
ranga, o rllõ de liberdade, |iie relum-
bou tio Hrasll de sul a norte, eccoan-
d . uo p .Io dos filhos da abençoada 
Naçlto I Desde .-utSn o Hrasll consll-
tulu-se n.içto Independente e, n.ar-
eiiaudo s - ,.pre ua s tida do progresso' 
- iiibc rre.ir í.n povo que hoje -alie 
avaliar o quanto llte é cara a d t i 7 
de Self i.bro . 

Som is pequenos, mas jik sabemos o 
q.lauto è uoiire defender a Pátria ein 
qual uer terreno I pertencemos a um 
hatain.to ; s . nos, portanto, a espe-
rança dc-da grande Itra-il t 

t-.-te anuo a .laia da nossa liidei.en-
denr a t»ve c .iiimeniuraçlo condigna 

Resolvemos iaz-r um p;v-s»lc. 
Or an sad . o nosso bata liflo, tendo 

co oo .itideira o svmbolo sagrado da 
Pairia—o pivtlh.lv auri-v-r e «que 
lir Ia do Hrasll li lja a balanças sahl-
uios -Io grupo em direeçíto á Escola 
Norma plissamos p .r diversas ruas, 
onde se viam ciso e ale .Tia tio luar de 
to los. K mis. patriotas verdadeiros, 
sorriamos ia beto. . I rios de amor e 
reconhecimento, aa divisarmos a nossa 
l ande rn a esvoaçar por sobre a tu ul— 
lld.to... 

> h- -amos, depois de ter os andado 
bastante ao ponlo determinado. 

loCorpori o-nos a .s diversos bala-
lluVs e, uns apus outro-, entra i os pe-
la rua Itar.lo de llapel.tnn a e d-'slllá-
mos pe as pr|,ie.l|>aes ruas da cap tal 
do E-tado de S. Pauto, ao rttiar dos 
tambores e uo claugor das c .ruelas, que 
mais coulrihd.am para lazer r"vlver 
uo espirito p .pular o amor a patria, u 
pa rlolismol 

Kra os e o nossa marcha, acompa-
nhado- de iieiruaa e ocas pertencen-
te- a d ver- .s grupo» e c-íl-.r s 

Chegámos, por 11 , ao l.ir .o da E.s-
laçít-i, onde os batalhões ,-edispuzer.iru 
em lllas. 

Pouco depois |.assava o exmo. sr. 
dr. ardo-o de Almeida, que loi sau-
dado peios diversos grupos, lazeitdo--
Ine co tli .eucia o- bala llões escopire,. 

Depids eiilr.imos toJos uo jard 111 
onde loi servido um saboroso itíuch, 
por or.le ., do exmo. governo As di-
vers.is c ,rp :ações de uluiuu.s. 

O pltiores-o jardim da Luz, aquelle 

reclulo adorável, foi. pois, o pouto es-
cirihi.lo para servir de sceuarlo ao ul-
timo acto do drama commeit oratlvô da 
nns-a iudepeiideucia. 

Salve Pa ria Hraslleiral 
Saive 7 de seleniluol 

Pi-ofsisor 
A M N O 

I>aia C a u o s o 

A l u t u a o - â f i o n t t A s 
í r é l u s J a a l o r 

7 de Setembro 

volver' Ordlua-Freule i esquerda, 
rio, marche I 

E a i rii ar dos tambores, ao ciati-
gor das coruetas, o balaiiiAo «Ttrs-
dentes,, o nosso luilalhlo, rompeu a 
marcha por entre a inu.ltd.1o, que o 
victonava, seguiudo em duscçao a Es-
coa Moruia1 ! 

Era cérca de I hora da tarde, quan-
do alll cuegitmos. 

U sol c nise. utra romper as grossa», 
nuvens que dc.-de pela mauhíi soni-
1 rcavam a terra, ttiuii ando agora de 
luz a nossa liella capitai, u trazendo a 
alegria aos nossos coraçõe-1 

incorporadas aos batalhões -Ce-ario 
Moita,. "Cardoso de Aitueida, e aos 
li upus E-cola -esda capita,, seguimos 
caminho da cl fade. 

No graude cortejo formado por to-
da., e-sas escolas, occupava o «Tlra-
d -iites, o segundo togar, s<-ttdo alvo, 
em todo o trajerto, das acc.amações 
do poV.i, .jtie adinlrava a sua 1. ul dis-
ciplina e o seu garbo verdade.r.iineu-
le marcial ! 

Tendo percorrido o reulro da cida-
de, d ri ti -e o numeroso preslito pa-
ra o bairro da Luz, entrando nu Jar-
d.m Puli.lco, onde o sr. dr. se retario 
ilo Iuler or, que alll ileta entiada ao 
som dos liyninos escolares e dos cau-
los al ttsivos ao dia, t assou em revis-
ta os balahuies lormados em parada 
em frente da estação bigieza. 

Depois... detiois o jar.ll n llcoit en-
tregue a ml luile.se,i, que debaud u pa-
ra somei.le sc reunir ti ais tarde, para 
o Inn 'i, 

.\es a occasl.lo appioximava-se de 
uos o -r. dr. secretario do lulerlor, e 
ctil.1. aqueues o ienle.1 soUl .iha sus-
penderam o a . q .e a.s nu h ns, e 
aqueilas quairo mil boccas ce--aram 
por o ni momenlo e o astlgar sond-
ici.*:'iei , ara, obedece .do a o o espon-
tâneo e uai .1-111 Impulso d - entlius us-
ino, gr lacem em vuz iiuisoua e re-
tumbante ; 

Viva o dia 7 de Setembro I 
Viva o K-tado de S. Paulo I 
Viva o dr. Cardoso de Almeida 1 

D A S 

4 A M N O 

Prolessor—Lula Cardoso Vranco 

A I u m m — l i y d i » l i c i t e 

7 de Setembro 

Franca Eu creio que nílo ha ueuliuiii com-
(ia ilola II eu que lt3o saiba a razAo 

. iBor que e-te dl» e Mo festejado 1 
M f * Sete de Setembro ! 

Dia em que -e apreseutou ao povo 
iMa-ilelro uma era uova, mais alegre, 
n.ais risouha I 

Dia em que Portugal perdeu a »ua 
eo|..tiia chama .a llrasil e ein que esle 
(..rrlto querido começou a perieucer 
aos bra-ilelrus: mas so nos lirasileirosl 

A«sim como esse pequeno ente clu-
Kia.io passarinho, quando atirado nu-
ma dessas pequenas prisões, n,1n mos-
tra vontade de lielier e de eomer. ma» 
«leva o i i v i r o w u trtuad. algumas 
«ezes, psra talvez relembrar o seu 
querido passado ; assim •> povo brasi-
leiro dependente, opprimblo por e »e 
oulro povo, ulto ponde mostra" o seu 
valor, Ulto poude de envolver-se . mas 
cantava as tradições da terra aben-
çoada . . . 

A's vezes, elle, como o passarinho, 
tentava pòr s calieetnlta pur eulte as 
grades daprislko, e, lorçando-a, procu 
tavn c uisegulr a sua lilierdadel 

l i a tentes, cuja maior preorr.tips-
çlto loi ,azer a liberdade de seus pa-
trícios, Tlradentas loi o calcça de uma 
de-sas lenlalivas I 

ü tempo l . . . 

0 T11UP01. . . 

O see'lo traça que medra 
Nos livros leitos de pedra 
Itoe o mármore; cruel 
O lemp — Alt Ia terrível, 
i.niatra co'a pata liivlzivel 
.Sarcophago e capitei»... 

O tem nu, |hiís, pode enfraquecer os 
varaes de uma lorle prls.lo, ugindu o 
pa-sarliinn, que, caut indo alegremen-
te, ira pottsur uo raunuho ma s alto 
da mais iroudosa laranjeira, 

Foi o que aconteceu cumiiosco. 
U poder dos brasileiros foi creseeu-

do, loi crescendo, ale que ler. D. Pe-
dro I grilai : •Independência ou iner-
te!- aie que chegou o nosso dia de 
alegr a, a nossa rcdempçflo, ate que 
va nos, ulto p ,u-ar como o passari-
nho uo |.alho mais ailo da laranjeira 
em (liir, mas passear, festejar o 83" 
atlillversario d s e dia uo Jardim Pu-
blico, e.n Imponente presido coinme-
liioialtvo de Uo glurlo-a data I 

Salve 7 de Setembro! 

como Salva a tijlt"- t f Y " ' 1 " . ' " " ' ' 
' promotor de"tSo pafftotlco HAn ia t t 

• ,a„ , , j u ^ a l aMa mm as» aa» brio rusrw, I^Pi 
Cauda o ktck-ofr ao Imom ail mla . iiua, 
momentos depois, perdeu a bola, M -
Itiniiteiueiile conquistada paias [ * • 
Mi..id« do taulitluno. 

Instantes decorridos, Frlese pn-a a 
liola, recanfuMada paia Uarutauia. 
a Fuller, que a lhootou para cima da 
ri*de do i/oul. Ha um conter contra o 
liermuHia. Patldo esle. abola liateunin 
dos jogadores do tiermania a vai calilr 
aos pés da Casslo que, sem perda de 
tempo, sUuola e vasa p. Ia primeira 
vez o goal do Hermanta. iteco neçada 
a luebi, deram-se oulros rorivn, sem 
resuliado, roulta i.m e outro rlub. 
Moineulos depo s a imla vai caltlr na 
área do iieimUn, OüJeFriese, com u ..a 
calieçada, marca o pr.melro i/ouí para 
o seu le.no. Seguem-se i faull» contra 
0 tieriiiania, nc. aslonados por Frlese. 
lias arrhll.aueadas parlem grilos de 
desapprovaçto. Ui bauo. Instantes de-
pois, faz face a Friese, que av, ni;a va-
1 nleiiieot'. lia um hundi contra o 
fauliilaiio. Moineulos após iluda-se o 
primeiro tempo. 

No segundo tempo reencela a lucla 
0 /'uuliXaiio, que Io -o perde a bola. 
lia um ivroer roulra o Puulntuiiu. 
Fuller shuuUí para cima do yoal, se-
guindo-se outro comer coulra o men-
ino Club, sem r--u'lados. 

o l'aul'ilatut ataca com maestria ; 
a dele-a do i,«riMii»i<i c, p .rd , teua-
cisslma. E assim, em adiu raveis co . -
biuições o extremos de agi.idade, 
term na esse miitek, resu tan Io um 
honroso empate de um gont a um. 

Salteularatn-so Mesquita, Jose Hu-
blâo, Vovd, Casslo, Lrhauo, Plínio e 
outro», do P,/ulittiino ; Brasclie, Itie-
1 er. Mutis, Frie-c, 1'uller, Vuz Porto, 
Ku -uer, Kriscüuer a outros, do (ter-
ÍHClUi I: 

—No mutrh dos seguudos teains dos 
inestnos clt.bs venceu u Paulistano por 
4 gm < a I. 

Saocnlara m-se, uesse encontro, os 
fout-lniilei s Mario Maia, SaVanel, En-
rico, Ohvlio, do 1'ãulislano , Melquc, 
Aupliiii.qiilo, Itiellier f , i »4o do Hego 
c outros, do Uer mu ma. 

— o 28' muíc'i de ca • peonato será 
jogado uo dia l i do inez Incipiente 
pelos cl>ilis Internacionai e Muc.enz.t. 

A , Associação Aluetlca Santa ipliy-
geula* venceu o nuilcli realtsado iiou-
tem rom o «Sporl CiUb A raça», por 7 
qouIs a t . 

Realisou-»a honlain urti imiteh de 
foot-tiall entre os primeiros teumt do 
• Sport Cluli Eden Lilierdade» e Sporl 
C I.li G.laynaze-s sanludo vicioriosa o 
ultimo, por t> ijimls. 

associai;*® athi.ft ic \ evpusr» K 
sumi'- CLtlR e.riKN P*t'LISI'ANO 

tto inalei houletii jogado por esses 
clubs. saiilu o primeiro vencedor por 
- i/oalt a uni. 

«O SPORT» 

Recebemos o ultimo numero desta 
revi-ta jpor/íort. Cotno sempre, é va 
rido e altrahente, como se p.ide ava-
liar pelo siiiiiniario : llippo.lr mio da 
.Moura; As fraudes no co uinercio de 
cavall .s; Auto nohliisnío. C impeiiuatos 
de líMS; Pe lis de Foot-liallers; HislU-
lhoti.es; Lucla Itomaua. 

uo aampada 
s Cintra», resatlaada. < 

40 minutos de lucla, • ' " H - - - -
viu de juls a *r. U>liberto B oadettl. 

i.trcTA nou a.ia 

Reallson-se hontem, 
antiunciada lucla eulre 

is 9 horas, a 
os amadores 

ASSOCIAÇÕES 

Orapa Hnc iaat ivo Fr l iua l ro da 
J a l h o 

Foi nitillo concorrido o festival que 
esla sociedade reallsou ante-honleni lia 
sua sede, íi rua da Conceiçlo, n. 8 

A pus u reprpsenlaçto das comédias 
lliabo á sollu e C/times, As quaes os 
disllttclos amador»» do corpo scenlcu 
da sociedade deram eabal deseiiipenho 
ao» seus pspels. deu-se começo ao liai-
Ir, que se mante«# animadíssimo até 
so alvorecer. 

O dl no presidente do .Primeiro de 
Julho» tevaa gentileza de dedlaardaas 
valsas aos representantes da impren-
sa o que a iraileeau um delle», le-
vantando um brinde i dlrectorla do 
(irupo. 

Al mus soei os. num dos Inlervalfo* 
das conlradsnçss, homeasgeatidoa Im-
prensa alll representada, cau aram a 
popular canç .uela das Agufiat e Allh*-
te$. 

tiratos pelocaplivante tratamento que 
dl-pensaram ao nosso representante. 

Aaaaa ia f ta Aa «ene tesno ia M a t a » 
F a u l i s U 

Sal liado ultloio, reallsou esla asso-
claçíto sua se ..titula sessilo ordinária, 
Us 7 horas da tarde. n« -éda social, A 
rua l)r. Seiiaslil • Pereira, n. 7< aom 
a presença d .s ilirectores dr. Carlos 
lleyer. dr. Jo-il Pereira de Ouc roz, dr. 
I,niz tionzaga de Ainaraul" Cruz. pro-
essor Gabriel Orllz, José de Mello 
Franco, dr. Augusto Militlo Paclieci e 
pr .fessor Jolto Itapllsia de llr to, res-
pectiva ente. presld-nle, vlce.presl-
deute, thesoureiro primeiro secretario 
segundo e membros do conselho (Is-
cai. 

O expediente eon<to i da certidlto 
da fieuó.i juridira da associaçlo. de 
duas coutas de despesas feitas com a 
fundação, as qtiae. a dlrectorla man-
dou .'aiac, n í . Ilcandn, por Isso, de-
vendo quantia algu na a quem quer 
que -e,a, e oa pro,tosta dos se/uinie« 
srs. para assoc a tos-: d. Kmeslina da 
Rocha Ferreira, d. Elvlra Gomes Mar-
tius, professores Alfredo Btea-er da 
Sibeira, Alfredo Martiado Pedro-a e 
Luiz Cardoso Franco, residentes nesta 
cspllal. 

D- ronformldide com os pareceres 
favoraveis das respectivas coninilssões 
médicas, lora n delinitivaineule luc ul 
dos uo quairo social os seguintes 
srs.: dr. J >a |tilm Tnoma» de Aquluo. 
dr. Vidal llrasil Mineiro da Ca pa-
uha. dr. Guilherme Álvaro da Silva, 
d. Otllla de Me-qulla Pereira. Horacio 
Ver rueiro Itudg-, iodos da esp tal e 
Augii-to Victorio lierly, residente em 
Itibeirfto Preto. 

Foi julgada » o eondlçdes de luscre-
rrçver-se a associada lundadora d 
Maria Melmiea dos Reis. 

Ao dr. the-ourelro foi fornecida nma 
gula, alltn de poder ser recolhido, ua 
Caixa Econômica, o saldo exlsteute 
cm dinheiro. 

i 9 M . t . M a i M . 

TBLEiEAfflSiâS 
H e r v l v o c n ] i c c I i i I d ' O C O M M K H C I O U B H . V O P A U L O 

t 

iítôdü'os, eic. 
H A \ T ' AV\' l 

Levou-se liontem á scenn, tnn-
to ein mu ti me como á noite, n 
ajuvci.tdihHiiiia Inirl t i clj Ar-
tliur A z e v i ú o A Capital Feder l, 
t' n o conseguido a etiiprosa do 
si . T.iveira duas boa > c .ininia-
d o i a s eus a. 

t is nri i-ias, cm gcta ! , foram 
mui to n|>i>l. i.didos. 

— r u i u Imje—a rev ata Ali... d 
preta, ii ttr i de Guei .es di; O i-
vo ra e tu s ca de Cyr .aco Cnr-

UOtíO. 

H W L Y T I I G A M A 

Na maliiiée foi d i m i n u í a oon-
eot'1'cncid ; u noite, porúin, estu 
lhe tro i stove repleto. 

As i iua» pr ime i ras purtes do 
prooran i in i i dest inadas ao con-
cc i lo agrudara in ma is do que 
t.os b .'ctaci los untoriores, rs-
pei in l d 'tili' R .l ibin's, «|ue conli-
iiúa luZi-r M-iccesso. 

i\n terc-ira parte, «o ' inttnram 
ns fuctasroi i innnscntr i P i t lPons 
o Huoul le Boticb.-r j o encontro 
du rou í>0 imnn ius , cun t inuaudo 
< montado . 

Hoje, u l t imo encon t i o entre 
os • mus hércules 1'n d P ins <; 
Huoul le Itouelier, nã.) havendo 
por isso te,! p i marcado pura : s 
Inel.is q ue cumeçarão ás 10 11-, 
e i no, irrovogavel inente, até á 
>«. rte. 

O-a-XO" - V B x A D A 

O meuot Modesto Cenlillil. Vendedor 
d.* joena-s, mo ador a ru i Santa Itosa, 
n. 42. leve li nlem, uo lartto do Tlie-
soiiro, tinta que l̂ o com tt o seu eom-
paubelro, que o feriu ua inflo esquerda 
Com uma camvelada. 

Modesto foi medicado no gabinete 
medico da Policia Central. 

Vias de fasto 
Os syrios Miguel Salumfto ePheilppe 

Ma-sulu, reslib-ules 4 rua i5 de Março, 
n. r i l , encoiilraram-se alll lionte i , & 
tarde, e travaram-se de raiõe», che-
lando a v a . de acto. 

Os coutendores inram apresettlados 
ao dr. I" dciPuado, de serv.ço na Cen-
tral. qne os mandou ao -.'ai luete me-
dico. allin de se siihmetlerem a cor|io 
de delicio. 

Me iicou-os o dr. Marcondes Machado, 
inedico-le'Isla. 

M u l t a 

Pelo dr Ilnd^e IInmo-, doleuado, 
foram multados liouleot Macia Cava-
llielro Antônio José d" Sousa. Paulo 
Cassine e Amélia llraglo, lulrartores 
das posturas niutiicipaes. 

i s A S t . V i l 

,1. 

IIJ-:it\ESA3VT 

O s. 
ca-n. s 
rio si 

C.itcys.son c iuituuni-
rec.ibeu do empresa-

x i os seguintes tele-
griiiiii .. rclai ivan ente ú vini l» 
il.-ii|iiell,i celebro atri/. f rauc^a a 
c.-tu ei' pitai : 

«A C it< ysson—Po ly theamn , S 
i'finlo. t io i>-llie eoniu i i in ic tr itia-
ri .s i|iu! aa Ires repres ntnçõi s 
ue íStirali I trrnhur. l i terão looar 
n is d;as nt inunciados j á , com 
três ol i a ui.ierenti-s, escolhen-
iio ei.t . r rtl/.rtl, (Ie Har-lon. An* 
gem, de v etor Htttio, Ailtitnie 
J.enmrreiiT, ile Sarah Ke inha i . l t , 
S imari aine, de K .«t n I, e í'he-
d c iie i .a • né, a in in i ia c l tegadt 
íu.rir-ae-á ass ignatura . âauua-
çõ j s ,—í ) tn ci. 

«Catev SBOU. Polythenma.S.P.-iu-
l a Areei to nevoeio, mande fazer 
:i lotaeõPS bilhetes. F'at rei ahi 
terça-fe r i. Le .nbrança —Oucc i . 

Ag^re «ao á n a v a l h a 

Hontem. às lo horas da noite. Alelo 
Capazza e outro indivíduo r ram a 
venda de Vligtiel An elo Monlonl. \ 
avenida Rangel Peslsna . n. e ba-
tera o, atin, de lielierem qualquer 
eonsa 

O vendeiro vein a porta e eomo 
HA-. o« .[lii/es>e -ervir, devido ao 
a leantado da hora. foi a gredido 
pel ,s lae-, que o feriram X navalha e 
nem assim a sua Allia Tliom»/ na. 

Tomou co .iieeimealo do fa- to o sr. 
capitão José Kirmuio, I* solstele/ado 
do H m qa» ez ei.udozlr os o'f-nli-
d-.s a Central, i'0-:e lorana medicados 
pelo dr. Marcond- s Machado, medir»-

que juigoo leves os fenweutoa. 

A c.-ireto 

Por uma qucstfto de pouca monta, 
o nienor Ferdlitando Mafeu. Ilallaiio, 
mora or iv rua Piralluniia, n a», 
• luao.lo se dir ula para -ua casa, It dl-
em. :ts 1 h-.ri- d., 'a de, leve alll um 

pe ii com os sei s patilcios filoc n.fu' 
Alexandre e llarl.io1» n-u de tal. q te 
se a .-'ledlraio a cacete. 

O ofendido ni mídie.ido nu Central 
pe o dr. Marcondes Machado, med vo-
!. ' -l.i, e ns a j-iressores presos e reco-
todos ao xadrez, a ordem do sr. José 
Flrmlno, I " stildrle^auo do llraz. 

E n t r e s y r i c í 

Na rua -*> de Março, houve hontea^].1 

á tarde uma de-a ença e:i r" os 
rio- loseph Moys.-s. d tu annos d* 
cdade morador áquelia rua. u iit, e 
J-.sepii Sald, neg' C aute IV rua da Coll-
sivlaçlo. ri. ".2ii, que se a„jrei|irajji 
mutuamente. 

Ambos foram presos" d ndn/idos,A 
Cí-Iilral. e alli meiilcados pelo dr. 
Marcondes Macnado, p .r ordem do dr. 
Jo,\o baptista de Souza, I." delegado. 

F e r l m o n t o l e v a 

A' orde do -r. 8." subdele a do da 
Consolai;,'io. lo. boutem *• eilicailo na 
Ceutial pelo dr. .Uarcotides Machado 
medlco-ie.'ista, o carpinteiro Manual 
i elxelra, |.oi'lii i.e/.. re-idenle u« Lapa. 
que nra ald «giredi Io por Artoitr de 
tal e oulro seu companheiro, que o 
lerlram levemente ria calieça. 

üüovlirenta religioso 
.4 festa dos Santos Anjos da tinart» 

Acredita se que a devo. Ho dos San-
tos Auj"S da tFiiarda leuoa a sua ori-
gem em Krança, pois que S. Luiz 
mandou editnar, em sua honra, noa 
rspella na e.-reja cathedral de Jiossa 
Senhora de r.nartes, e ii.nilo tempo 
antes do século XVI. vna i-se altares 
tedir .dos aos -autos Anjos, em Cler-
monl e em mu tas outras partes. 

Celebrava-se a -na fest» a 10 de 
maio, na Sliria, e a 10 ..e marro, em 
t ordova. Paulo V foi q,je a deterntl-
noo para 1 de ontnl>ro. 

Ha para o home I, multas estradks 
escabrosas e caminhos d -is e pe-
riaasos, d z SSo her; ardo. iinaasas 
n.aus pn-sos -e devea. tea,«r n»sse pa-
mintio t Os peri/os nascem, p,,r a«»lm 
dizer, comuoscok tudo i escorregadia^ 

e ludo est.i cU io de precipícios lics-u 
carreira. U deuiouio arma-nos cila-
das desde o berço. A quantas molés-
tia» urridrnles, esta exposto um me-
nino atiles que se deseuvo.va a sua 
razão I I.IUC -az o Senhor I encarrega 
a um da quedes esii.rilos celestes o 
cuidado daquelle menino, desde o pri-
meiro Instante do seu berço. Aquelle 
anjo tutelar, que a Egreja chamou 
sempre Alijo da fiuarda, esla ap,id-
eado, eoiitíuiiameute appllcado a des-
viar tudo o que pode ofTeiide -o, e a 
mallo^rar to tós ns míius desígnios da-
quelles espíritos nalUnos, sempre 
propensos a iaz r-uos > al. 

lie quantos mole-tos acridenles u&o 
somo- nus pres.-rvados pela asslsieucla 
dos nossos tiotis aujos uaquella pri-
meira edade I 

Hei'urramos, pois, ao nosso Anjo da 
Cuarda em Iodas as tentações e em 
todos os |i«rî os, em Iodas as nossas 
advers.ilade-, e.u Iodos os negocios 
ar n os. . ni lulas as uussa- duvidas e 
em t d i- u- uos-as empresas; lutplo-
retn.is o sen soCOorro, peçainos-lhe que 
uos iliostre, que nos anime, que nos 
assista, e di tantos- lie em todas as 
occasifies periiosas: Senhor, salvae-
nos, seufto per. remos. 

Collegto do S. Curatjtlo de Jesus 

Coni-nemoian lo o dia de Nossa Se-
nhora do Itnsarlo, rea .-ou se lion em 
uesle eoliegio, dirigido pe os ul-sio-
-laiios do Coraçlto de Je-us, a le-ta 
em honra da Madre Itosar a, dlrectora 
do ti estno estai eleclmenlo. 

A* I no;a ila larde, coin uma con-
corre cia -plecta, di-u-se, no -allto no-
lne do col.eglo, o Inicio desta lesta 
cooi uni canto tle iutroducçlto, execu-
tado pelas altiniiiiis lo I" urati. Fo-
ram executadas ao plano diversas pe-
ças a 2. », e IJ ra.Vis. sendo os In-
terpretes muito app.iludidos. 

A meu tia I. Cumenale tol alvo de 
ranço- encomios pela habilidade com 

que executou duas peças neste Instru-
mento. 

Fizeram-se ouvir lambeu dlver-as 
composições | ara vlolno e para har-
IIIOlIlIlill. 

Foram recitadas diversas poesias e 
jinoiiol.r.is em ; ortii-iiez. trancez a! 
lemíto. mg ez e i.a lano. 

Em se4 iii i.i, foi r preseiitailo o dra-
liiii llltilll ado «Fabloia», pei.ts meill-
Itas L. Mallariazo, I,. Franco da lio 
chi, A. Ferraz, A. Ila.gio, T. ConiP-
U.ile, E. do Aioaral O Maltaraz/o, 1. 
t.ai valho, |. M.iilarattza. 

Entre os acto-, em num ro de clh-
cii, lO.íiin executa ias vai ias composi-
ções ao pliioo. 

O deseiiiiienho do drama iifto podia 
s-r meiiior, seudo por ê se nioltvo 
muito applaudidos os seus persutia-
grt»». 

II n.abindo p-la bella feda, a se-
lihorda 'I t.erezii.a Matlarazzo, acom-
pautiada ao |n.tiio pela pro e-sura -ra. 
d. rraiuccl, cantou u «Salve .Uaria».de 
Mercadanle, sen ,o viva . euie apptau-
dida pe o allill toPio. 

A's 6 3pl, retirai iim*se ns famílias e 
cav,d.,p!r.s niitilo liem Impressouad 
pela lemtiraiiça desla te-,a e pelo Iri 
lífutil que lne- d spen-aram as nu 
liar ias do Cataç.to d - Je»u 

u traiu 

em 1" lo?nr, e Rio 

I N T E R I O R I 
Corridas 

HIO, I— Foi o ~«xuliito • remltad» 

das corridas de hoje : 

I o pareô—Atir, 

Gravite, etn a", 

Poules do 1". lH»Wíl; do 3". 29tl«). 

Tempo, toô". 

MovliiiPllto do pareô : 4;hO"$'IOO. 

parco—llurba azul, em 1°, e Cas-

luii'ui, em 3* 

rtiitles do I*. S9<»100; do 3", 3S|:)00. 

Tempo, 102". 

Movimento do pareô : 6:'.*1<9I0II. 

a° pareô— EipaUWia, am I o , e Te-

tuan, em 

Poules do I». 7s«200 ; do 2% 75J300. 

Te opc, 10'J". 

Movimento do pareô: 8:8M80J0. 

4" pareô— /.'err.iiiieiilii, em I*, c 

Desleal, em 1'. 

Poules do f , 178500; do S\ I18Í00. 

Tempo, 113". 

Mnvimento do pareô: 7:39VííihX». 

pareô : ttder, em I*, e Ües rente, 

em 2". 

Pouirs do !• , I8$ii00 ; do 2o, BljOOO-

Tempo, liíO". 

Movimptilo do pareô: ;i:7ti5íOOO. 

6' parco—Foi au.iti lado e-le pareô, 

cujo movimento foi de 6: !78;vW0. 

Movimento geral do jo^o: 4l:.7i'3. 

Foi enorme a concorrência de hoje. 

Fes ta Va Penha 

HIO, 1—Correu mitilo fria a festa 

da Penha, tendo havido pequeninas 

desordens. 

Douaatre 

RIO. I—Naii ra/ou em viagem para 

a Penha a embarcação ICl-elra, do 

Club de r"galas de S. Chrlstovam. 

Perereram afogados os tripulante» 

Manoel Naggloii e Ar : ando Rodri-

gues. 

Mov imen to do porto 

HIO, 1—Entraram boja neste porlo 

os seguintes vapores: 

Litramjola, de Macnlié; Durou, Fri-

to.i p Vinjil, de Santos, e Isabel, de 

Mossorci, 

Sal.iram : 

Campos, para S. Jolto da Barra; 

ifndanniled, [iara Saiiios; fílenhetn, 

l ara Fleetwood, e lieslerro, para .Mou-

tevidéo. 

E X T E R I O R 

O R T 

rOOT-BALL 

27* SMli 'i de t\impetmalo 

PArtISTABO VfHSCS .'.ERSVSIA 

Resultado: p > pale de I ynul a I . 
Com I» .a roncorrenela, oi tentem 

jo.m.ío o -7® iiiii.eh (Io ca I.peoli . Io 
deste astna «utre o Uub Altu hev 
P.úmano a o Uub Herma-
nta. 

Foi nrr.a lucla seinselonAl. ehala de 
peripécias liv.tmnpl' Inl. ressanles. pm 
qop aoil- s os P iit» deseiivaivpra i. uni 
>.i«o mait-tral, éisptitaiiétj porflada-
menle a v;ct «rta, ifme, de rp l̂o, son« 
gow-se As rpqartlas de atilius, re-ol-
Uudo um betiisatmo empate. 

A » • U a i im t » • « m i 

em 

TslieitaçBes 

LONDRES. 1—0 Izar enviou nm le-

legrammii ao conselheiro de Wl te e-

iiCtlaiido a pelo seu re<T 'sso a patria. 

de, ots de havrr sat sle.lo brilhaute-

• netiie ao mandato de maior Importan' 

ria do Estado. 

Oparaçõaa navaea 

LIlMDiES, 1—Seri ronslruldo 

11'Mlvr-s uma fortaleza. 

As dlvisrtes navaes da reserva, que 

se acham em Cb»tham, Portsmanlh e 

p y.oo ilh, esUc.onar.to n iquelle p irlo. 

Ta l lsc imenta 

PARIS. I— Le Journal nollcla o fal-

leciaiento do sr Carlos Ephrtissl. 

Dyaam i t a 

VAP.SiiVIA, I—A explosAo de uma 

lionthíi de itynsoiirp pr jodtcou no. 

mono ,.rato no srralalda de Wola, 

f i ta A»ave TKUatM, 

ri 

Confareneia de B a y a 

PARIS I— o tpptlt Partsleii» noti-

cia que, na próxima eoulerencla de 

lia a s. rito discutidos : a asslsieucla 

a .s leridos. a l.iuiiAçlo de lemno para 

as hostilidades; em sumina, a Irama-

lüsaçlto da guerra. 

T r a f s d l a 

WASHINGTON, I—Em Cambrldge, 

no Illinois, madaiiip Markham inalou a 

machadadas seu- sele lillios, allrou-o-

naaia fu ttelra, sobre cujas cUaiumas 

se atirou lambem, em segnbla. 

O marido de mine. Markham suici-

dou.se. 

O cholera 

VA USO VIA, I — Deram-se hontem 

três casos alaes de cholera em Lodz 

Banqueta 

PARIS I—Foi offerecido um itan-

qiiPtP ao sr. Ilrlatil, redaclor da lei 

sobre separação da Egreja do Estado. 

Em discursos que prouuuclaram, os 

srs. itrlaiit e Cerauil Trn hurd aflirma 

ram a necessidade da uuiao dos re-

publlcano» aos social.»lu% nas próxi-

mas elelçóes. 

Desment i âo 

PARIS, I—Esta de iiienlido, segun-

do noticias | roredente» de Berlim, 

qne estejam em gtéve os electrlclstas 

dalii. 

INFORMAÇÕES 
força rot.ic.ui—Serviço para hoje; 
Snpirlor de dia, o sr. capllito 

Fonseca. 
O rorpo de ravallarla dará um olli-

ria | ara ajudante de dia e n.rça para 
acompanhar presos ao Fórum. 

0 I o balalhlto dará as guarda» d l 
cadp a f lio-pitai e I olllcla para 
aqitella guarita. 

II i " bala lirto darA as guardas da 
Policia e Paiacio, I ofliclal para e-ta 
guarda c 2 ordenauças para a Secre-
íarta do Co orna ido tleral. 

0» demais corjio» d ar.to os serviços 
do rosliin e. 

Atnauuruae de dia, sargento Guima-
rites. 

Uniforme, paraoflic.aes e 9', pa-
ra as praças. 

MATAnovRo- No Matadouro Munlcl pai, 
foram «balidos liontem ll-lô bovinos, 
Htl suínos, d ovinos e II vllellos. 

Iniilllisados: 2 su lio-, l i t iilnnV-, 
I II a,l . e 12 itile-ti ,o- delgados de 
li vinos; J i pitlmõese I 11 ado e 2 In-
tpslbi"S deL-ailos de stihios. 

Emblema do carimbo, eeic.nha. 

k m a r.ssa—Jlov Inirnto Uo hospital 
no dia 2* de «elembr , 

Exlsllsm •*»! enfermos; entraram 
Sai.iram II. f.leceo i; pxisipim |i7. 

heretias aviadas, M >; con-u Ias, ISn; 
pequeno- cuiaiivos, fts; operaçAo, I. 

li allectdo r* liuuilierto Woíenlieru', 
allemlto. 

I l o r a r l o < l « n t r e m 

EstaçAodal iH-PAR- iiAs euiisiíadas 

m fura o interior : 
t.SO—|ara Jtiiioiany, linhas lUlllk-n 

se, Itio-Claro, Araraquara, Mogya 
na ale Franca, a s i u , d a s ipi,ir-
ias e -ex tasi r» aes de llaplra, 
SeuSuzitilio e Santa Rila do Paraí-
so ai. >» le- de ohve ra um a, 
rarnpiueiro nas terças-leiras. ra-
Iiia. dr. Lacerda lias quinta . e do-
rmii/o-. 

®.2B—l»ra a linha Rra/antlna, ramaei 
Santa Verld ans. Santa Rita e li s-
ralvailptisp, Mogyaua alé Rilielr.to 
Prelo, l l w u a , ia» aps do Amparo, 
Serra Np: ra, llaplra, I intial. Cal-
das, Mococa e Guaxupé. 

— para a Yluana i*,s domtngose 
quintas- eirasi, t aiiiista at s. t ar-
tes, Moiívana ate Casa Branca, ra-
maes do A m p a r o , p i n h a l ecam-
pn Piro. 

9— para a Hn/arrttaa, Tlnana «W 
Ylu. na- sp..uiidas e qumtas-.eirasi 
llatibensp tna- lerças, quintas, ab-
kadaa a domingas» • CnaMMaa. 

•AO—da O iwp lM» llallbanse. Br*, 
gantlna a VIA (nas segundai s 
«jululas-feiraa» 

! ! . •—(m l i l a l de iwidlabr, 

• . • — d a Mogyana, desde Casa Rrauca, 
ramaas do Aainaro e do Pinhal. 
fau lMa, desde S. Carlos e ramal 
campineiro. 

• .60—de Hllwlrfto Prelo, dos ram aes 
de MociV-a, Ouaxiipé, Caldas, Pl-
Dlial, llaplra. Saula Hlta, lle-cal-
vndensp p Santa Verldlans, linha 
UiHgaulIiia. 

7.0—da Franca, I nas lerças, otilnlas 
e sabbado-j r&tuaes Santa Itlla do 
Paraíso, (de. Satlesde Uiivcirai Ser-
lílozliiho. Amparo, Serra Negra, li-
nhas ItioClaro, Araraquara c llatl-
lieuse, luas lerças, quinta-, sabbadu 
e domingo e ramal cuinplnelro.tuat 
lerçss-lelra.») e ramal dr. Lacerda 
(nas quintas a dvmlufe»!. 
Ve Santos: 

8.40, 0.58. 4.2.1, fl.ift (rápido) 0.51. 

Ei lsf is • sNHb iaa — raatiosa 

K CHS0A0AS 

• . 4 5 m.—para imla linha, 4.IS t , alé 
So roca lia e Vlú. 

• . O ns.—de Sorocaba a Vtü, t . l i |„ da 
toda a linha 

KataçSo do Ver t a — paatida» 

( M m da Ria > 

E.O m.—(expresso» para 
c l ica As tl.O da noite. 

• . SO m.—(rápido) para o 
cltetia às 6,'ltl da liolle. 

Rio. onda 

Rio, oude 

ouda 

I) 

7.0 m.—(mlxlo) ald Cacnoelra, 
rhe a ás 7,:io da uoila. 

T JO a.—tioclurnoi para o BI a, oudt 
citcga is tl.0 da manhl. 

cnKoaoAs 
• . M — d a manhl, (noetomo) do Rio. 
• . 4 0—da larde, Imixlot de Cachoeira. 
• . IO—da liotle, trapblo) do Rio. 
S . IO—da noite, (expresso) da RI» 

I M P U S K I l » l » 8 K L I . O 

Os papel» sujellus ao seilo propor 
rioital pairam o sello seguluta : 

Ate o valor da sutvuuu. . 30» 
De 2(tüt<iOU ale 4UUanX). . 4«l 
De 4011(111)0 alé <Ut«0tl0. . MO 
De (inufisK) até NimattOO. , M() 
lie auutn u ale liuuoauoo . I*tud 
Cobrsiido-se mais 11100 por cauitode 

réis ou rarçfto. 

A v i l i e n e l a a p n M l e a * 

Do | residente rio Estado, todo» os dias, 
ila I as 4 horas da tarde 

Do Feerelarlo do lulerlor e da Justiça, 
iedus os dias, da I às 4 horas Via 

tarde. 

|;o fprrrlarlo da Fazenda, todos o» 
dlss. 

o secretario ds Agricultura segundas 
r sex tas- eiras, da 1 as d horas. 

Koioaru 

Quiitlns-lplras: dr. Clpmenllno de 
Sousa p Ca-lro, Juiz da 2* vara de or-
pban s p auseutPs p 4" criminai, as i| 
horas ; dr. Miguel de Godoy Moreira a 
Costa, julx da I* vara de orphaais e 
auseiiles r 8* cri Ittal, ao meio-dia; 
dr. Augusto de M. irpllps Reta, Juis da 
I* vara cível, commerclal e criminal, 
á I hora. 

Sabbados: dr. Urbano Marcondes da 
Honra, jutz da li' vara crimliiúl, pro-
vedorla, leitos da lazenda e pxpeoçtes 
rrimiiiaes, ao melod ia ; dr. ioae Ma-
ria Itourri.ul. juiz da 2* vara cível, 
cou m i m a i e criminai, A I hora. 

M 1RIUUNAL UK JUSTItjA 
A' rua Marerlial Deoiloro. Camara 

Criminal, segundas e qululas-fplras, aa 
n pio-dla. I a ara Civil, quartas e sal) 
liados, so meio-dia. 

K0 Jt lZO rKlUERAL 

Audlpnrlas rlvel» : qulntas-fplras, ao 
nirlo dia. 

Audiências crir.iluaes: sextas- clras, 
ao melo dia. 

Correia Coral 
TAXAS (IR FRANQUIA 8 PRKMI0S 00» 

VALÍS POSTA KS 

Carla»—NUo lia limite de peso ou 
dimensões para esla classe de corres-
pondencls. 

As rarlas nllo franqupadss pagarAo 
no dpstiuo o dobro do porle ou itisui-
llrleuria; as de prorpdeucia extraa-
jieira piuar.lo 400 réis, por ll> grain-
luas ou trarçüo. 

No» «clipes bilhetes postaes ou ear-
las-ldlheles as laxas serio completa-
das co sellos adhesivos. 

A laxa mínima dos manuscrlptos 
para o exliauspiro será de Mu rél» a 
das amostras de lãO reis. 

Vales—Os tomadores de vales paga-
Ifto «Itm da laxa e registro: al • i >4, 
•ICti réis; al i t*m. 70o réis; ahi Idild, 
11200; alé t .oi, i|75U; ate sfcü): 
e tKio réis por I00« ou fracç.l.i ex./i-
dente de SOO|, i-

E' obrluatorlo o registro da 
rrn.rlleiido vale». 

Hegislro rom ralor—Limito maxbi o. 
St 11. 

A.s cartas pagarlto, a ' ím do porte, 
registro e outra qualquer laxa a que 
estilo sujpitas. ate IU|, 300» e 130 réis 
por fia ou imrçílo de excedente*. 

E' laruitativo o porle das rarlas o 
obrigatório o das outras correspou* 
dPDClss. 

i.arta» ordinários—200 réis fiara o 
interior e 300 réis para o Exterior, por 
t6 praminas ou fraeçlo de IS gratn-
n.ss. 

hilheie§ postaes simples—SO réis para 
o Intrrlor e 100 reis para o Exterior, 
rada u ' . 

bilhetes postaes duplos—SO réis para 
0 Intrrlor e B00 reis para o Exterior, 
rada um. 

< artns-Hlheies—300 reis para o lule-
rlor p UAI réis para o Exterior, cada 
nn a. 

Impressos—SO rél» para o Interior e 
40 réis para o Exterior, por õO gram-
n as i ti Iracç.to de .lo grani as. 

Jornaes e Henistas—10 réis para o 
lulerlor e tio reis par i o Extrrlor, por 
fr. Uaiiima- ou tracçAo de üü grani-
mas. 

Manuteriplos— ISO rél» para o Interior 
p S&o re.s para o Exterior, por >) 
grami, as ou IracçAo ile 5o grum nas 

Amoslros— ttxi reis para o interior 
e 1M> reis para o Exterior, por 5) 
praininas Cd Iraccâo dp grammas. 

I'i emio de registro—200 réis uara o 
lulerlor r 400 réi» para o Exterior, 
por objecto 

C n r t o r l o * « t e p a i 

SORTE DA St'—Rua lllrella, II. 25— 
Audiências : ler-as tetras, li i hora 

ila taide, a rua Libero lia.laró, n. 17, 
•ol rado. 

V t l . DA SE' —Rua da Liberdade, n. 
t'l,-A—Audiências: quartas-lelras, ao 
n ei., uia. 

Íll.f.A MARIANA — Rna Vprguelro, n. 
-i.i-A —Ai.diencias : -extas- eiras, a» 

m o dia. • 

CANTA IPHYCiENIA—Rua Aurora, u. 
— Audiências : sexlas-teMut aa 

li elo dia. 

1 0NS0LACÁ0—Ruadr. Álvaro de Car-
X. Valho, 24— AudieuruM : »eguudas-iei-
ras, so melo dia. 

SANTA CECÍLIA—Rua das Palmeira», 
n. 41—Aiidteuciaa 

I I horas. 
terças-felra», as 

Banjpl Pestana. liHAZ—Avenida 
1'lis-A — AiMieuc.aa: quartas-feiras, 
íis I I ho-as. 

Ii í.l.fi.VZTN no—AVP«lds da fnt»n leti-
»c,a ii. "i 9— Audiências saliba los. á< 

» lr-' lioras. 

( » \ < H I , t l M l N 

/ONStLAHO GERAL DA 1TALIA — 
" l.ar/o da Republica. 

f 05MLAIK) DA FRANÇA—Roa th-
x ranl. l. I I 

/-MRSl LADO DA ALLEHAXHA — 
BEN IO. 54. 

í tiNSlLAm» RA AI STRIA-HCNGRIA 

«- — haa Pirapiliiuuv. 24 iLmeria Kn. 

^ONMLAliO DE PORIbbAtr—Raa& 

^ J A 

k t 

I -

h J t t l íM mtÍMS n u mim mm fliift 
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COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES 00 BRASIL 
Mim l i a m " ã k s t i b i » i m m o rim.»: 

SABBADO-
A K 

m n 

g . I"' d e ftovinliro, 6 - B — C . p o s t a l 6 1 7 

-SABBADO 
'«: Hn iK 81. I ÂNGELO DK ARAU40 — U M I l l o 

( 0NRULADO OA I.NOLATEI1KA ! - s . 1'uiilo, cartório, travessa da Sé. 
10-A; nndrur ia , rua VerifUeiro, W-A; 
ll lc|• I ><> I ' i " . 

^OKfM.ABO DA IIOLL.ANDA—llua do 

T—ínn (Ir S. Uculo, 41 

CE-CONSULAUO 
• Hua lllrelia, IO-C. 
yií.E-lifiNSI I.ADO l>A Il i iSlMNIIA-

TICE-( (INSULAUO ÜA SUISSA—Hua 
M a t i tK , n . 

ItlCK-CONSlXAW) DA SUÉCIA K JW-
MfctiA — illnrlo llotaulco). 

I'{|ri'j|aia r v u i i g r l i c M 

I " l!(, II Kl A KVAXnKLIRA PHE«»VTI!HU-
Ki—llua MaraiiliAo, V. Aos dom ijk is. 
As I I liorui e mela 4* maillil, c 4s 7 
• ateia da nolle, culto imlillro; as t 
t mtia cu Urde, aula lillillca. A'a ipiar-
laa-talra, 7 e meia da noite, culto pu-
lillrn. pastores, rev. dr. J. It. Smlth e 
Braamo liras;». 

Brni!.'A BVANORUCA MlltanVTKalAIM 
twina—Alameda Bamhus, 4. Ac» do-
minqos rullo putdfco, ao melo dia e 
ás 1 hora* da noite; e«rola do Inlcaf, 

Febres 
NerniH?en!es 

Q u a n d o uniu iirsaôH imii m u » 
foi)io (|iio volta (iuiihí hi uiprfi ú 
mesma hora, mu i tos >1 i«a hcruí-
rtos, ou dc voz em <|Unndo, a fe-
l no 6 uniu l i i tcr in i tUnte . Ciiidu-
do. A fcl.re pude t runs forms i-
só oni felire pernic iosa e ina lar 
o <lo nio. 

A 'u i l « r i l i n inos ' I S poHBÒas que 
ü o l i n ni do lebres i u i e niittentoH 
p. r-r 1 no com « • oençn, tomaii-

____ _ d o P mias de b.iI m o do Q u m i 

PodrÍRi ies P i n ho ó o ma is mi • o Ci Ttnn. 
flfrrudavol o ^onuiuo v i n ho do i Com «r Io, lui.-tn t omar B a 
Por to conhecido. | l'.í < e tas p rolas pura cortar com 

oori"za e i i i i iuct i iatnnienlo n» fe-

Tr t i d n r l o r l u r a m e n l a d * 

£. KOLLEVDEB 
|«ra o trancei. io**». alie ••»«, * » • 

llano. lies|iaiiho! r liollaodei 

Irna tiuaiior Keljó, 17. TaLMt. 

INDICADOR COMMERGÍAÍj 
V I N H O B A R U E U fabr ico da 

D H O O A R I A F P K R F U M A R X A i r s inlot miltci ites, p o r mais t< r 
. _ ,, ( Comple to Bort imento do dro- j-íyej.j u uni if ias iim* m- a:ii. 

__ I I »'.rat da manh». e reimlio da pus, prodnctos cliimicos, espe- g i l o m i., em Hob n i nas contra 
gõriedade d* Esforça Chrlsl.lo. A'a daü t iadea pl iurmaceut icaa o por* . 8 hovihImi is íu-rioilicne, q ue 
quintas-feiras, »s 7 horas da noite /unittriaa por atacado o a vare io T O l t an i cm d ias e l.ortm lixa»., 

Sairiafliott ' - J - * « " » ™ n w * c - - R u a U , r o " l ambem contra as nMccçfieM ly-C»rr«lliosa. 

SCRUA «VANliBI.ICA paiíSBVTKHIANA 
ITALIANA—Uni/.—Hua da Ale«rla, 42. 
Srr»lços re ltrlosos: «os doiiilunoa, i i 

Ia, U . p h e s doa jjuízos quontea, cau-

L A B A I S O N - O f f i c i n . do c o - ^ t f ^ d e ' 8 f í ' a m ) H C n I O r C " ' " 

m e í í d i í ^ T b ^ A , ,, ^ « « ' - n t e . const i tuem, o m o 
enlla. A'a quintas e domliiifos. ás I " T " " " ™ 8 ; g ™ ' Ihor pr-Hervii l ivo conhecido c-n-
a n ria da K Tulto Henr i que B a m b e r * 

f
tanrumeUl. | A f ) 8 S R „ D K N T T S T A S - O / í o -

nr.RPJA «TAKiiRun» MiüsBVTRaiAXA ffrff0 Universal, casa esprcial do 
*I)RI KM.RNTR-Hiia !i4dejlal0. M. Aos n l t i „ o í «lontarioa, n ã o tomo a 
dor UiBüs. as l i e 4o .nU. da inanl.i. c o n ^ o r r f n c i n (1, IH s l l i l a con-ícno. 

tra as lol.r s. q u a ido ho hubitai 
paize? qu i ntos, hun i id t b e iri-a 
iubrea. 

P. ir iafii a Academia do M -

- > j . - . o i i . e.iim nuldiro ás lu a conco i . r.i«... u..» , d ic ina d P íris t omou a p e l o 
i a ! a fla niaiihí. earòía duin 1 nirall A's .ck, po rquan to ó u pr .mo i ra n c a p p r o v , . Proç , aso de prop.. 
àuarlas ieiras. *s 7 horas da noite, rui- le poncro em l odo o Brasil . r ...ao á<- e mo.l icauimHo, par 
la anliileo. pastor, rev. Eduardo Ear- Mantém <!;posilos nas primoU r • o.ume al-o r c o n r i in/a c o 
•a 1'rrnra. riif cidades dcst i ; l istado, coino d ntos d' loilos os pai/es. 

(Ckkj> kvangrmca HRTiioDisiA — Santos, Camp inas , R ibe i r ão Pro. C In pi M i a contém 10 ccnt 
tarpa < »e Sele.'luo, 8. Aos domln- to e Franca, c cm Uberaba, no , g r . .m inas (2 jm .ios) de :.al 
et», aa I I horas da manli». esrola do- f 8 t n d o d e Minas. qu iu i i ia . Toma .,-se !< a 0 j . i r 
«ilnlrai; a* melo dia, rullo pulilleo; In-.portn-.üo directa das prlnol- 1 Ias no come. o o ai cesso, o u 

jUinâ ttr̂ ií: «x r™ ^™. <r 
mui l iro A's quarlas-'elra, rullo piil.ll. tlcntea e casas d e compras em A vond i , em t o l a s as p i a 
«• 7 i.oras da noite, faslor. Auto- I^ova York , Pln ladelphiR, Lon-. niuci is. 
má dr Seusa 1'luto. i lres,Paria, Pu t i l i uen e E lber feM. O d r . Ciertan t ambom )>rc u 

tr.aiiA aiAHi.Ki.iCA hrtrodiata ita- — ,i ; .nnnrio Loure i ro A C . - R u a ra poro ; u .1 • l i isu l laf i , do ci.lo 
tlARA-Hua dos lu iinitraiiM», 13J. Aos 8. Henlt^ lli. — Caixa n. 71.— S. r hyd i a t o , brom v ato, i. 
a ^ . & . I ^ ^ S ^ r Ê ' nu: ^ « " o I vnferianato de qn u i „ l e . tás ul-
fclk-a; ta 7 hora. d . .lollr rullo pu!,!,- NA C A S A B A R I I E L é que as ' 

; ás qu Iilas- r ras, fts. 7 horas da . n r í i n l p . „ K < > p m - n t o " 

11 mas aorlos o« • i u i nemu par 

eo: ás qulnlax-lrlras, 4< 1 hora» da * " , „ „ u,: . . ' " "a pessoas nervosas. 
BoW. ra lo iiuldlco. Pastor. re».Airoa. f n c 0 n l . r , , „ 0 . . / e

T 7 " f ? t ? „ " . " ' r " : -

L o i e r i a dos ! s r i o s 

A ' r c i l u r c ã o <• »» 1 ' u l / . 

« l i r l ^ i i i <» r r < H a i ' H > v u , «II-
m l i i r * | | r r e i i l c i . n 4 ' o l l l -
l i i l i i l i i n < l c l i i i te i- ie .M ilt iM 

ü n l H l I l l " , ( I Mfr^ll i l l O «'II I '-

( I I I 

'IIIo de Jane io, de selomliro de 

.le IUiiõ.—li mo. sr. dlirrlur do l'aiz 

—Itio—0 »r Krnlir.isc.i («ou.n Vis lia-

mos iu>re*r|itou tioi.li*m :to esrrlplorlo 

lealu Comi uuliia, |jüi.. .oi' u |.|-

'lirte n. IIS.OW. como premiado roíu 

5U-IKI0», na l. ler a rxtruliMa srgi.n l.i-

lelra, J'í no roírenle. 

A» i :asa PIO X Phe/ou Krande sort 
ineiito de llndiis Imagens de ma-

ileira e eii>l!.;iirs d? melai, fjnn vemle 
liarei s .litio. 

do 1'heiii. n 

( UHArKRTA iuu 
'iv|.|ri|s. d'1 o • >i-1 ii -ii, ii tomando 
o E l iK i r M. Morato. o iio-lhor 

depurai vo brasileiro, ra-iA lUruel & 
J',., s. Paulo. 

S i l I S : 

(II.\S .0—Vh rua lóuieral Jardim, " i 
» V .i lliinnpie, a lotam-se r.omino-
•los eoui peuslo para ino.;»« di* lr-i'-»-
menlo, rni ea-a ilr imia :a'nill- ltr.i-.l-
Iruu dr Iralnin nlo 

piti;i:iSA-SK uma errada de meu 
« r.Uiie, IndepriidruM r r.oru boas 
re r r runas para tomar conla de unia 
Tia a . prr ne-se pur'iuurza ; rua 
liandi •, 'i l Ifvií en-ipoll .. 

d b i > d « n o p » io>. Q ' i « > a a 

e U d u j e m . i > n i i ' < < < a e n » 

o m s h d o a f a i j m c a m e t 

* i m e i « l j a C a P d « * o 

ü ™ ! ! ^ . . ^ ' t l c . » - B u a V i s c o n d e d o 

I n S t a u i í t Í Í % éiÉÜ — S>.u d e 

J a n e i r o . 

PilKI.IS\-Rli, ,i rua M . autillo, JU, de 
uma eosinl.elra I ran 

a d<'/.eiu elu que esta\n o liillo-t1, re- ; 

m ad * Mra reiueill.U para a a^imria 

F"; 
A 1 ) 0 0 i•>Î hIIiioh, curam-sp 
x l i / v / rn<U'*aIm îil'* w an I-D 

-PíIuIok 4c TuynyA. M irulo — 
Ven lp-sp. c« a liarupl A ()., Sf«o 

Paulo. 

•i» Hi».»iía, <> í:1" Tóra o i>j iipIp 11.T-\<»'H 

\0iidid0 ao sr. Juliu U^ilcucl ruutadur 

ii» j>r hsh iiaiik (iai)UPila ca|illai, <• 

tioiit iii niPsnío pa^o, roulorm • Mp-

rttum pm iios^o ! oilrr, pxlntmio «o 

•ir. dolfigutlo iia prl nplra rirnim-

S'-r u voriliradi que o lijlüPlf 

a|ire-eu:ailu ino ad iptavu ao ia fio 

p i|Up p.ilava nuiiiPrado a s 11 •U» r.(m 

a ^unsmo dp lypo d.iíprpnte do» «jue j 

eiiiprPKados na numerarão d̂ s â«t-

IIipI»-s da Cotuiiatiliia, iiuiiipimçIo Ip Ia 

a ii li ..a »• cij-á nos ioriua ine.i e u 

o r r. aaios u Cüau au r >uufí-

riliiPiitu da i oiir.a. 

Parece que o portador do bilhete 

fã su Cípera\a p.ssa r»*eu-tt; pMrvu 

íCiiiupaulia-lo por div r>as pe î>a>, . 

w 

IA SAIS0N—(.rande ofllciaa <le e.,s 
' luins |i.ra e i ..ras e criaii';a-, 

ri a de S. Hei,to, l i , 

s uãífiiõsx 
lu ii I . • oi' mio d 
nir .le pe'a A S C S L tf: E. 
T I CUT. t, i na .1 a Hmi 

rae f», 7. «fio es meihores actual-
me.-'* n< nierea.'o 

V. n !;is p o r i i l a ru i l o o :i l a r -jo 

p reparado no Ins t i tu to Paateur : 

RCHFJA aVANORLIRA IIAPTISTA —ItUA | PaUlO. 

Bevilacqua. 
RaRRIA «VAI 

•rneral Osorlo, ». Aos do . lusos, 4» i ~ 

A 1'o'ttpai.h'tt 'ele-mpitou | nra h 

ua a/rix.L. ii i Mahla ordenarido-llie 

ir o Idlliele \erdide.ro r.s-e .mlrr-

ue ao cuele de p .,i-ia daipie a eip--

I, ali.ii de s»r o'llr.aime ,t • r.-mclll-

I i a i exiiio. sr. dr. f.al lovj de Ca-lro 

• maud u Uniliem los-rin n-ini'.lidos 

elo -f.liru os ouir..s li.lurtes da dr-

r na. 

A' si . p 0- inspei-ç\o se uola a iiros-

-eua 'a Mlira..a,: da numeraç.to. 

bep.-ls i|.- aulneut ra.lo u Im ,to peío 
P . 8 — I'aru ev i ia r i|Uiilqiior 

conl a o.o i u o e n v o l cro 
. O ' 'd i . dele.ado, \irilieani..s qu"el e Iam 

I I ' . " ^ h ^ ^ . l a t ^ e , ^ ' C A 9 A K A P T I 8 T A - D e p o s i t o b o r a l o r i o Maisou L. f , è 0, 10, j l.r . estaca Hl» lieado eo. 

lat . J. i. laylor. I r.»r . I . M . I n . Rua Oirrffaa. Í 2 - S . . f-.'!"!,rt !•»•»» " Cl.fcR-

aaar.iA raoi 
meda lianihús. 
ias d* maulil. Paalor. Iláur. 

borbja raaiarV rvAsormca — Hua ' A G E N C I A G E R A L D A S L O 
CalvAa Harno, u . 118. Culto nas ter.;as, T E K I A S D A C A P I T A L F K 
julnias e don lniíos. Terças e .|ulutas, K A L — C a s a fundada em 1881. 

lor. l a i r n o a a e a n n a r i n n o ve . i aas ; 

i . . . i p o r atacada. Rua D i r e i u . Vi—3. . . ,.,., 
1ESTANTR ALLRMÃ—Ala- b . , , ! » Telenhono 1 l i? 1 A l t i b . 
i, *. OoRilnuos, âs 10 lio-1 r B U " * le iepnone, i . i . n . 

% Sem Rival no i s 7 karas e meia da uoltr Üomlu^os, , i f c l U 1 ! .B e qua lquer ped ido de b f 
«a H karas e mela e ás 7 e mela. U l ( . u , a p a , H

a „ interior. Hua Direi-
H . Faul 'a Ang l icanCh i i roh tu , SU. C a i x a d o Correio, 77. Ju-

lio Antunes d e Abreu. 

CASA B E V I L A C Q U A — P i a n o s , 
nuisicas e instrumentos . 

FIANOS I)R ALRnnRI., dos >ne-

RIA UU Loa HKTIRO 
ttmiayi 

r.hlldrea'a Sehool. . 10 A. M. 
Mallos. I I A. M. 
I » r i i f Hf 7 p. II, 

Cfcaplala Rev. W. B. Morris II. A. „ _ . , - ! n i 
, : _ , lliores nuctores, a 211*000, A) > )JJ 

> j L n u . i c a a . o r | r , A N O g u sados . Até 31 do d«. 
*' t emhro , l i q u i damos p ianos ira-

U e d l o o a rant idos, desde 7UU$ a 1:100$. 

BB. SKRttlü HEIRA—Medico—Espe- noBNícH, o melhor o mais ro 
Clalldkde, moléstias do eoraeao, pul- cimente d e t o d o s os pianos. 
Biflra a dr crianças. Atleude ã eha _ . _ 
do.s em sua resldenela. á rua Hrlw- E . Bev i lacqna a C. 

DR. JAMKCmo COSTA—E.sprcialisLi 
das n.alr-l :n dos olhos, oiivldi s, irar-
gauia r i.ariz Consultorlo: llua ilo 
Com errlo, 8. dr 1 ás 4 da tarde.— 
Cliamanoa por rsrrlplo, a qualquer ho-
ra. Re>ldrn''la: llua dos Guavauazes, 
a. i?i . 

O'fere, • MA -
11 lie 

re-.-i' uma, em 11..:i r.la-
I" de um me/, liaU 

lio llri-r (Jo 1,;.c.î . 17, li a'.o netio. 

I L t liAM-SE en.ililo. quartos ».•>• 
'» I-i In.los. rui r -lr'a!ni 'as file 

As, lia rua J s<- II iji ai 1-.. lar:-, 
do lluvuior, 7. r rua I>r. Hodrl :o í-.l-
va, 18-

lLl'liA-SK una linila sala |a-a e-,-
"cilplor o r.u ti orad a i l ' u a ot 

iJua - p> i . -cila-, e iiuio íu-is i]t, , r* 
tos inoli inolo'. e.,in Iodas a- ae.jmuue-
l l a r e m ra-s al |"| 

Hua J. se li.inllaelo, :!•.'. 

e s.- aelu que o rr m óra e-,mineui- . . . . , „ . . , 
1 t MA—Oifereee s" uo a rom al-und <u 

do cuiu a . liin; lu-ua !e de al iii» mi- A (, ,-p. ,p. -j h ;i ]a |',llt. 

r-vailo uo serviço interno nacoin ia-! Ml le-lm a, 116 ('ra/.i. 

Iillla. — 

Km lodo o r a o a falsl(lcai;»o de- r S í - T ^ A-P^NAS T1JÍ T Í J 
' ' T í - i b n:n nnnuaoio, da 0U1J4U 

Ii.i.nslrou que o uun .er. premindo lol aaata aocçio. 
aí.si-, a*) l-ilhele ilei.iiis ue coi.lifc do 

lundo. 
O m e d i c a m e n t o q u e 

m a i s f a m a t e m a l c a n ç a d o 

n o m u n d o é a E m u l s ã o 

d e S c o t t . N ã o h a p a i z 

c i v i l i z a d o o n d e n ü o 4 s e 

p r o n u n c i e s e u n o m e c o m 

d 2 T u " T : r u * " K u n d e 8- B c n , ° - n - A - s Pau i o r e s p e i t o , e e s s a r e p u t a ç ã o 

n a c a s a b a r i j e l é qu- so b e m a d q u i r i d a n ã o é f i l h a ' 

encontra a legi t ima Agua ,/a ̂  c a s u a l i d a d e , S C i l ã O 
bcileza, especifico contra as es» , • 

pinl iaa c manci ias do rosto. j C O n S C q U e n C Í a l e g í t i m a 

B e ^ ã o l i v r o f
d o s b o n s

A r e s u l t a d o s q u e 

, t e m p r o d u z i d o a m e d i c i -

n a n a s e n f e r m i d a d e s d o 

. . , p e i t o e d a g a r g a n t a , n o s 

a c i u a s m e i t . e e s c r o f u l o s o s e d e b i l i t a -

d o s . A a s s o c i a ç ã o d o 

O l e o d e F i g a d o d e B a c a -

rhos, ns m u - n s c. instipaçõos | i u a o c o m o s h v o o n h o s -
drscu ld rdas ; mus o nlratrSo nflo j " . t - u l " " y H ^ P " ^ 
era soluve! nu agita Eis por- p h i t O S d e S o d a e Ca l , 

c o m o s e e n c o n t r a m n a 

'Emulsão 
de Scott 

0 S .1 leio. 

11 criminoso tinha em uma dl«sl-

m ar IIn a dupllcaia da qual llrnr a 

1 r-.ve to, senílo receliemlo o preinm iu-

lr 1 ai, peío meno- oiilendo da compa-

nhia remunerado paia evitar o es-

nmdalo. 

A e..mp..ulila iiuura rreusou pr.-

B n.enlo- dos prondus ile seus I11-

iIodes lavorrriiios 11 is sorteios e a 

e.sa poulualidade ileve o credito de 

, q e |íosa l.e.U eat-ilal e em todo o 

lenlli.r o ua iti-j.ulilu-a. 

(I-. prr-ntlos por e la [ ajjos tuoutam 

a rrnlrna- d'1 mil. ares de r. nlo-, eoino 

podem protar os srus livros e numa 

w eu a r» i nor coiilestaçílo a. -'-rra Ua 

Ir- • ra! Ilida.le o e-lnrla ronrer io das 

«CCLISTA- Dr. P. Amtual- X-
f!'.etr de rllulea rio professor Week»r, 
com ien"a pratica em 1'rrnaniloico, 
de volia de sua »iaitein à Europa, 
aude, durante 4 anãos, frriiuentou a« , 
Itrlnripaes rllnlras de moléstias de 
eliios, narli e ouvidos, em Berlim, 
K i t * e Vleuua, Irausierlu aua residên-
cia | ara r-ta capitai. 

Consultório Hua de S. Bento. 31, 
dr 1 »s 4 hora». 
. KMtlrnrla Hua Vlctorlno Carmll-
lo, lu 

DH. J. ALVES DE LIMA—da Uai-
Vrsldarfr de Paria, cirurgião da He. 
prlirenela Pnrlngueza e da S. Ca«a.— 
Especialidade .. moléstias de senhora», 
daa vias nrluarlas c parlos.— Ilesidru-
ti a : rua lirl^adrlro Toliias, »l-A. Con-
lullorla rua de S. Bento, :I0-A (das 
I : ka k 1:1). Trlephonr, 301. 

Outrcra 

DH. MELLO BARHETO — Ocin.isr» 
— Membro da Soeiedade Onlhalno.lo-
(tra Meileaua r da Soeiedade Kranee-
za dr OphtalmoloKla. Hesldaucla Ave-
nida Haiiíí I Pestana, «6. Coiisultorio: 
raa D.retla, :i4. 

nit.-A. LUIZ DO HEGO — Medico a 
eperador—iCiriiruI» em «eral e moles-
Uas dr aenboras). Hrsldeuela: rua das 
Palmeiras, u. I I . Consaltorio: rua do 
Comute - o. 1.. lou-onu e l i - n . t 
laide Telepholie, 1011». 

' N i npuem ipnora q u e o a t ra i rão 
é o iemei ' i o por excolicneia para 
curar a» broi nhilos, o s oatar-

que i r a mu i t o difícil tonml-o 
o u t i ' o r u . Ar i i i i i lmci t l i , uadu do 
mols fneil. i n o a» a G u y o t , plinr» 
nineeii l ieo do Par ia , qno o., pe-
Riiiti fa?or o aleatr"'0 • o ' »* • I. 
Hnfta pó tot"Tr o A'c-t ' •'<• 

Comeffeito.o uso do Alcatrão . | 
d e 

DR. TfRIATO BRAWD 0 — Clinica 
Itrdleo-rlrurclra e rspeelal ente mo-

yot basta para cu ra r 
< pouoo tempo n miiifi pert n.iz , -
conat ipação o n bronchi te , o e u m a c o m D i n a ç a o t e i i z 
ma l » inveterada que seja. Pódo- r im i- i r> r r i n n i m i -
so até conseguir cortar o curar Ç 1 1 6 P ' o p o r c l 0 n a OS m a -
a i sica j a declarada. ; t e r i a e s p a r a r e p a r a r o s 

de A»e tréio de C* y«>i, i m (*: <!• ; j t e c i d o s e - o s a n g u e . A 

copo de l i qu ido q 11. so h, 1. r i n f â n c i a ê a i d a d e q u e 

refeições. ^ 

A' venda em todaa as phar- m a i s b e n e f í c i o s O b t é m d a 

. . . . . . . . . , m p C Í a - Bequ l ze rcm vender-lbes E m u l s ã O d e S c o t t . P o r 

1 pr, ^ ú r ã i ^ m t

 seu bom sabor é tolcnda 

^ oeCve8rdàdoi'''-. c a d o . A s s i m c o m o a s 

su'.s . p-ra. ftes. 
Hrquriem.is uni Inqurrilo pata atu-

rar o lacto erliuliiov. c a rispm.-al i- () 

«ll Kl. ll.i I.--I. ii 11.a ail»*mi par 1 iavar 
" ca a e .avnr roupa, po dia, em casa 
dos , atrftes, rua hei .1 1; ulra, oi. 

ilFh'1-lll.r.l-st: lima m ';.., I « Ifi a H 
a, ..-.4, para vil r , u p- • • . ••» 

eriato as; para ti ilar a rirt ila ' ou-'.r-
iJla iii.t, wmia. 

A Kl EUICCK-SI-; um rapar, d" II a I 
" anil'.-, eoni praliea de-erros o mo. 
Iluuus c pi .i iria; tratai' Ua a . rnldi 

llnn/el Pestani. 2- t. 

«FKEItl-I K-SI-. um n oeo. teu 10 at 01-
iiiíi. fn^ rto-çin, pnrã ompre-.-,i--se 

uo eomieerrio nu em uma «/ri, ia; 
qi.em pirei -er. p.i nu e 1, -I :,, In . 
II It M. 

1 FKKIII CE-SE uma mora a lrn.fl para 
"arruir-ar quarlot r tratar ile eriau-
ras e outros s-r\ ç - ie\e-, nir-,io> ia-
\,.r e c zuinar. I.arias losír escripio-
rio. A. 

I / ! ' KKMECKM-SI-: d tt-: 
os l ia 1 ii"o da Ar 

1,. |-Ii.| ie,u.li, ue pliai 
p i a ea xeiro ; la - I 
para i.arda-lii i< 

1 OÇ.is ri|.-2a 
rntiua. Um p 1-
• • r.a e 1 ulro 

pmte srriir 
ra- ial 

como no I I- nor ll rl.ii-se .1 1 .a 
vh 'Ir.. Ti i I. . . - ili.l... 

f S A N N U N C I 0 3 n s i t » «so i t » 
i c i a t i i n apanaa lSCUO, por 

a respoi 

ii.iade Uos seu> aiirlure>. 

Com a puhlica^Ao ile-las'tn-ias mui-

to olTivarà V. ao errado muito re-j-ri-

lador.—Pe.a Cou patiina Na i .i.al Lo-

teria- dos Estados, A. Sarui a, illre-

. ior-gereiile. • 

sare», não exi.aiioaao dt» oíi-j» 11 

Curso P ra cs, i n t u i t v o da L:r.- t-aa, 

£ u a i n g i e z a 
Começando 110 d a * dr outubro 

próximo tnltiro uma lurma de pr n- l-
I lanle.s para a- at.las uocluriia-, (ar- j l .-A 
lii-lpo aos luler.-sauilOs iiiiu a inali 1- . , > au ̂  
cuia ralara a! erla ale (•«.• u.a Nu- (»'"•-<.|s > -SI-, ,|r „m .„,,,.,. u H 

li . ro limitado. I 1 1 1 "»"» * » p l v o 

1 inmudo ue ri 

IlitEi ISA-SK 1111 a eoslulieira ' 11 ro-l-
' ull Iro que enleild-i ua urie, para 
rasa dc pequena iam.i a. rua Par -.lio. 

lá . . 
ma hora. Ire» vezes ;or semi na, 

hua Hora) uva , 20 (sol rndo). 

Jt-st eu Wii.liam Meu 

I « f / I C N E S ! A 

J P Í . U I 9 1 
de Granado «f-C. 

Kfficaz sohr»' a murosa guatro* 
lnt> Ktiiml, reg-uiaiisa a di-
jfestào, é apper tiva o li-
geiramente laxativa. 

A* v«fi"« mi t iiím» aa ilrô n» 
rias e pharmaciaa. 

X l I V I W l l l l p O s l O M 

SR .fvnil SFMKSTRK 
O adiniul-rador <la l|. rrlir lorla de 

Henilas .a Cai-,.a!, ai uiv» as«l«natl.i. 

, , , .rnle estreie o. dos seguintes impos-
g a a u r a ; a s s i m t a m u e m i.< r t c . i o-1 » » i n •>. mm de 4 d-Ivrliiitra iio Hlo e adiunlo da Santa a l i ãvessuda , a assi^natura nn 

Casa.—i.ons.; rua Direita, J m l l ks pressa com troa co roa—ru j a 

Í C : «7. Hlaciiuek,. , vrrUe, vernulhn, e o e n d e r e ^ , S S C r e a n ç a S r e q u e r e m O ; l W,rr o ,•«• ilnt rolhai» ila, ca-

DR. RUBIÂO MKtRA - CUntn M a 1 I ' " l , ' 1
0 r a , 0 r ! ° ! , i t f f ' í " o n 

ta —"Cheie do serviço de ellnlra da  t , t r f<  l y<  rue Jucob, Pari», e R i o 
«aula Casa. Hesldeurla ; Alam-.la Ha- de Janeiro . 
Mo de Llme'ra, n. 51. Consnllor'0: 
rua S»o hrulo. 4í, de I ks 1 liora*. 
Trleph.-i e ao 

t 4 ? " ? * 1 U U t l • Tkea 
V . D 1 m Carvalha J aa i o t 

I I ile rom i erri > 
u s o d a E m u l s ã o d e S c o t t " V r-an. „in „ „ . 

fn rsrta tmlnilria'1 e íorirddrfíf fin>ifi'i-

O AlcatrSo de Gnyot é fabri-
cado no lnl ioratorio «la cana L. 
F rè rc (A. Cbamp i g ny &• C., suo-
cessorea),no R io do Jane iro , po-

d e o l e o d e f í g a d o d e b a -

c a l h a o c o m h y p o p h o s -

p h i t o s d e c a l e s o d a , 

(6>a. Xacna tor lo 
R o r u a b i e , 17 (ao 

DR. J. TIIOMAZ 

aaata eas i ta l • 

(«obrado) 

Io pbarmaceul ico da meama cana ClUe r e p r e s e n t a p a r a e l I a S n " 1 " " ' * 10 ider t or eenlot os 
^ | em PariR, f o rmado na Eacola """ — 

Super ior de Pharmac ia da Par ia . I 

N O T A — Pôde substituir-se o 

DK U H I I M Ia. n A ' ca ' r ão de G a y o l pelas eapau-
•a pwtetro-Kspeel .h^XIi il^iíit M u " Uujrot de Alea l rào de 
í f «""^fas.—Residência: rna ' ™ega puro— tendo a mesma vir-

tude para eurar— duaa oa tres 
capeulaa a ca<m refeieao. As ver-
dadeiras Capitula* de Ouyot 
sân hrancat, e a astignntura de 
Omyvl está imfiressa mm tinta 
preta em enda rnpmla. 

O tra tamento vem a custar aó 
100 R f c ' I 8 P O R D I A — • cura. 

Ihe.ro Harna-h... » -CamaltartaL Him 
baraTHVa. 1-B. eaulo da n u 
011..Io. f.,1,1o iios I f>.ie- ria Aveaida. 

, A D T O a A D O » Anlonlo RIM-
J dos S» , , !^ Eatevam de Almeida, 
^lirlet Rilielr* rtos Halos M-n « s 

W ^ a i r — « * » 

A Cantei Io fai 
M i a a| 

sua prol 
• M i . 

- . _ .—— • •^aitaela ã 
Bcalo. & u 

[ggj 

f o r ç a , s a ú d e e a l e g r i a . -

BCOTT ft BOWVE, CVtmiros. N«n Totfc 

A' nada oat Dmfanaj « Pharnacta* 

• r 

S a n t i s t a 

T j U I Z g o n f j 

r.irnriílko dentista. e<peri«'lilade rm 
trabalho rte ouro. platina, eelliiloiite, 
porceltana. vuleanlle e |.r-lo ria Inrtta, 
itrld.e-srork, ou denladnr.s, al.solu-
lamenle ^m rnapa, por proress - no-
vo e (raranl-rio. dente» a Pl»M r«r.V*a 
de ooro. ol-l .raçrte» a mira. plalma, 
es - alie. rraitll». poreetlana, eelluloi-
de marfl n e cm.enlo. 

Eilraerfles de dentes sem a mínima 
dAr tral alho far.olid» a preços mó-
dicos. 

GaNnefe e resldenela : l u Aa a . 
' « 1 (aaknMUL 

wfia ; 
líl Sobre n enjtital p irtieular "nprr-

yailn rei prrs. i mrm . 
IV Stihrr o riminmntl* n^uardente, 
Klndon rr rrtdo prarn, Ineorr-Mo na 

»r>. er«iirlliiliiles que nVi sallsli/erem 
aqiirPes imi-Osloa. 

llrreliedor.il de llendss da Capital, 
em 2 de oului.r. de ItaiR 

O administrador 

4. 1'raaiKA i>« Qrr.iaoz. 

A L M E I O I N A a a n u r r ' Aa 

r l i r t i n « • o u r e e r n l a e a u a s 

' • a a a i | U « a « i i i | . K a l i r l e a a * 

' r s A l i e l « l • I s r i l a a a «V 

< : • • « . p Hsaa V i - e u , i d e 4 c 

l i i b u n a i a , 3 9 , I i i * d « Jm-
a a i r u . 

A IÍUVIO IR ISIliEIRW, 
/ m aevr»l»lcas. rara dores rlteo-a-

Icaa, rura dores HO o ler o, cora 
Ioda a riflr Vrnde-aa a a S. Paulo na 
eaaa Bana l é G. 

l etjó, í í . 

e .iii li ia eltra e 
reucias; rna Senador 

ÍlitECISA-M-i de nu a n ullier que s-;a 
edosa fiara lavar roupa e outros 

rim Prates, I j . •erviço» 1'rntn 
das 1 a 

IjMA SESI1IIIIA de.:eja collonar sn em 
a-s de M i llia d-Ira atue itj. sale; 

u/.er todo o serviç-. |le uniu r.a-a, r in 
e-peria idade co.m.iar , n io ta/. ro o-
nr»s Hua Oit.irauV. SO. 

1̂ 1 moro lendo Ma e,.II,-rapina de-
seja e - pre/ar-se co i o coplador 

de cartas etn a lu i i . a ra a cominrr-
•":='• I iii as a i . |». iar/o lia 'i-\ 

r i f w n . j t í i s < « « i « » 
' to caata om aunu-irix i a alass 

u a u oacjÀo, par n u liliUMt. 
\iaai 

Y m x ( g à V v v o 3 u \ \ e t v 

€ 0 > » F E I T 0 VK f íKTAL , I 4 X A T I V 0 E H E F R I G E B A N T E 

cor / . r s P . ^ í S Â O D C V E N T R E 

Ap^RnvAr-o rrt.A J t tv ta cr-;rnAL de Hyoiene rusLic.v do B r a z i l 

P»-,t f . Inrnrita, tielvnmneMtfí vegetal, é admirável contra 

VÍm afí-e-Ji'* do ei'.->mt"}0 o do figado, icti ricta, bile. Sua J 
aeçfto ét r i roda 0 b»nef!c t nas ev raquetas, nas m ehwB"s do 
ventre, j ir.atei .-'<• inflammor&Q intestinal, porque não 

irriia es o . s nf>dnrninai;s. 0 Pu rga t i vo J i i l i e n rexolveu 

o diffieii pr'>. lema de purgar as creiut,fla que nâo occettam 

purgativo ai^çuii. 

Deposito em Faris, a, raa Vivienne, e ras prinrigara Piunsacías c Drogarias 

1 EXUi •/:: um lli 
* mo ' a ' p.ni 

- : d.- -i- i s e 
, ponlo c-picmJI Jo raaa 

ra dr pura ,.m,l.a r com r-nitialo, 
llit R.r-se .1 n.a O usellieiro .Velras. 0. 

u m ia m i ) 
P a i p i l t n p u r a k c j e i 

u U U ü i ; 

Em egual dita do auiii pasialo 
o; umi. . 

E y n q f e de 0Q:embr0 

li ' ii-is q e ii'-ra d-.ranle o n ez : 
a tiia I vrz, I urro 1, |iorl-o|et« í», ra-
rh rro I, ral.ra í . carneiro i eaiuel o 
», r loa -J, a\alio I, -ta lo 3, ;*lo * 

HC..CU peru i , louro I, tigre i e 
urs. .. 

N iode r i i n : aveslrur, r ,e ho, ele-
fh itil •, Ualo, jarar.: puiro, pavão, vea 
d i e v.ir.-a. 

OIlUriM DF. ..KVIKSAS 

csi irr uo i a 13" ii.t om ts í wo 
n t :r,i j a ,n . w dd.i 3iii n n 
i j i p i , ., ;ii< o.ii i77 H~i — — 

C a p i t t e Negro 

yj ViOlíw-r 'J C í t a f l Ê j  J  

UnJoo spprorado 
J J Acütíiiri;a«ttío<iiciüa4iParia 

- ' A»ir»!A, CHUT.ãic', 0F5I1I0ADE 

Eiijir u ii n. ''ütn r. ijd» Ftüncants" 
u , iiuefle»ie«ui-Arti,ri<ru. 

O mais econodlco. 
I o urilco r-rruflinoro inal-

ai tcravrl m.s i -. sas qucoles, 
" í RXIOIR O HKLI.0 OA 

S Unmndíiêahric .nu 1  

H a c u : a á s u m a n n o ! 

Sèile o que de-
. T-íl c'nra um ul-tlurto 
\ii*i' nu.liar . 

' r o m a mais 
\" *vl\a salls aç-̂ o que 

- ' Jv. 'drr aro que I,I n a 

f t y f c V & i ; I e 

t is&^jr -7' '" ' " " «<"'» dr 
A i S < . K . ' " m i irrnvrl i.s-

Ih-i-a. ficou r.illli'!e| . 1-e.ile re-lalie r-
r da C'.u. o usi> de Ires fra-cos do er. 
li-a/ pi-ihiral tl • ' mnhnrn, do sr.vts-
COlnle de S-nisit Soare-, 
• II r ' o — Alfrrrs Antimfo Joaquim 

ferre ru. • 
fKirma recontieeldA.) 
A' venda nas i barmarlas e dro^a-

GRJGEiaS 

f r » ^ MfsrjrriBri «inT' -J. 

I f , 3 S h fe™ 1 

W t D I G . A M E N T O P H O G P K O r . . ' . D O 

quo tem tt?.do os msltiores resultado cm todos ot 

'ensaios fciU; p« 'á" celebridades meJicas francesas e 

í no» hospiútsi oa Paru, contra as doença Sc^uintat : 

N E Ü R Â S T H E N 1 3 , 

TRABALHO E X C E S S i V D , 

C O N V â L E S C E H C Í f l , 

O E T E N H Ã O D F C H E S C i a i E r i T O , 

C H L O H O - A N E M I A , 

^ P H O S P H f l T U R f f l , P U L E f E S , m , 

F . 2 ! L L O : j J , Ph3i'r, iaccutin, / ^ 

i f , ru» Pitrrr Charron, 

i r * ; J H I h í K » K T E ' H r I a í è | 

ÇTrpo-, par- .lornae. I.iv-os fundidos sobm a nr-tuina lluplri rom privilegiar 
5 ü-lrasialriiifj, mffleus.bastardas. llo!:cta«.rit, — Esp.ictrsi qeidratira, liafotese âarnlf̂ s 
XFilelesd» imtUl —Kiletes tia lciuu em loliiui i ajsk.-jiaLino» — Acootada» d<: rolira 

| ^ ^ J l U L T - l O ^ r D Í P ^ ^ ^ ^ J A R I ^ 

FIOS 
P A R A T E C I D O S D E T O D A E Q U A L Q U E R E S P E * 

C ' C : r o d e s , c a m i s a s d s m i i a i , i m i t a 

e t c » , B i m » â i e s , c r u s , a ! v » u d i i , t i n l a i , t o r c i * 

t e * , p a r a u r i ! u m e o u t r a m a , d e s d e n . 3 

a l é n. 2 4 . 

A F a b r i c a ri* S . S u r n ^ r t l a « d o a a e a . S i U 

e a , S e s a b r a à C . . t e n d a t s n r a j f i s s ã o m m - a - a 

a c i r r i c l i o , e s m o a m í l n o r a m a n t o s m a • 

m a d e m o » , c & n f i a d a a u m h a ! ) ! m s a t ^ e a 

c o m y r ^ n d * p r o d c ç â o , e s t á h a b i i t a d a 

r a f o r n e c e r t i a s d e I q u a l d a d e j i a i » p r a ç » » 

b a r a t o s e s e m C L ü t p i i t c n o a . 

F a z t n d o c a n t r a c l s a f i a r a f o r n a c i m e n l o a 

m e n s a e » , c o n c e d e m u m a b o n > f i c a ç a o * a 

c u m p r a i i o r . O s p o d i d o s d e v e m s a r d i r i g i d o s 

p - r » o e a c r i p t e r i o c e n * r a i d a f a . r i c » , i 

r u i D i r a v t a , n . 1 4 , s s j r s d o - S a P a u l o . C â i x i 

d o c o r r e i o , n - 3 3 7 . 

FàSiS (France) 
HOThL F tKRAZ 

3 2 R u a H a m a l i n 3 2 
( P e r t o c.I u ís C a . m p o a . t l i y a r a o a ) 

H e c o : u m e i i d a v < : l p o r s i t u a -

ç ã o . a p o s e n t o s , t r a t a m e n t o e í u o -

ú x o i d a d e c t e p r e ç o s . 

m c i 1 
iíHA J t í i í j T B U J í / J l J U i t 

V M S P I À S S 

Alrrnço. rtas a 1|S S 1 hora.—jantar, uas i i|i • T.ni)» p s j . 
I< a lona hora. Al'roço ou janur. 10.11 " eraioi neu pr9,iaralii i / t r . i l<k 
Ik-H', con meta parra'a de viinu espíC al, 2í )J'J. 

l o u o s o s ttáas u m . h - a : ® e s j a a l a l 

V l I . H ( . b E t l C 0 R Í 3 r i ; f O 3 liKitVEJAi EM liAit.t 5 Z I ).»! 

N a r v i ç o a lis « a r t e <ia p r i a e i r a u r i s n 

Valrs para reieii/jes, 37'UW. Para l u l e r j » iria i7 q u r t H un ' . adoi, 
por lOUkOno «lu 1 .o»j.t-j p-jr uiei, exl^rjj. 7)i >u p ,r m I) ana. 6si l i. 

FERRO G IRARâJ 
0 Profnr.sor H í r u r d e n c a r r e g a d o d o R e l a t o r i o á Aca-

d e m i a d o m o n s t r o u « que <5 / a r i l m e n t e acceiio pelos doen-

tes. hem tolrrutlo j;.:lo cdnmutjo, restaura ar, forcas e rura 

a rhlnrti-tiurmiii; que o qvc iliiilinijui particularmente este 

nnro rui ile jorro, 6 que não anis • prisão t.c ventre, ti com-

bate. e etentado se a dose, oblei i-se dejectões riuinemsns ». 

0 Fr . í lHO r . H l A R D f-n a n n n i a , c â r c o p a l l i d a s , c a i n : o r a 8 

de eatouianu, erapobrecimento d c sanç tue ; f o r t i l i c a os 

t e m p e r a m e n t o fracos, e x c i t a o appetitc, regulariza a s . ' 

r e y r a s e c o m b a t e a e s t e r i l i d a de 

Deposito em Paris, 8, rua Vioitnn» 
a SAI P.ISCIMM tnafliAl«S K nilrMti li., 

ATO PRtíO 
Outra victoria ! 

toÜ. L j E_l l- J . . í,.. IL ' ! L i.» V ! —T» 

O p v l j J i c o e l e v e estar l e m b r a d o c í g 

^ v i e , l i a d i a s , e s t a f e L s : a ç e o c i a l o -

• i ^ a s p i o n e t t e a d i s L r i o u i r t l J Ò " f í ' f à t à ^ 

| í » o s s e u « í reg-uezes o s C I V . ^ U w ^ P 

! d a L o t e r i a d a C a p i t a l F e d e r a l , p a r a 

s a b h a d o , 3 0 d o c o r r e u t ? . 

P o i a b e m , a p r o i u e ' 4 s a f o i u m a r e a < 

l i d a d o . 

200 contos 
p a r a o d i a 7 d e o u t u b r o p r ó x i m o , q u a 

e - i t a a u f c i g a a g e n c i a p r e t e n d e t a m b é m 

v e n t l e r . 

8. P a u l o , 30 d a setembro da 1905. 
J o s é J u i i o R o d r i g u e s 

P A R 12 

J 

s u 
D D 

a » I . raai* J A U A H A N f S A O " ; — B A R : t < « 

Campar*1!̂  de Seguros 
C O N T R A F O C O 

Agentea no Estado de S. Paula 

Theodor Wille & G. 
i â i C 9 N o v r i M a , x 

C Y F s l I D O L 
( D C U A P E L L E ) 

(Azeite especifico a V,. de bi-lodureto de bydrargiro) 

Em i|i»«es do 4 oti 5 ca[.siúa3 ' l iariaa conel i toe o CYPRIOOL 
u m remorlio, t âo o i n m o d o corno cf l icaz. para cert»» mu lea i iaa 

e<pecilu^»»'syotiylis . a - F i S t u a s . A b * © « s o s f r l o » P o s f o l s 

m a l i g n a , cte. Hecomm»n<l»-<ie, al^rn d i s so , o CY°RI00L 
jx>la sua (>ou<;a teml«nc ia em proTrx-ar a aa l i raçâo. 

l»nide-sc a tii-.-e <liaria em t re i partec, t omada * no meio 4 a 

eomi-ia. fiara evi lar qnal^ner intoleraircia no l " b o f i y n i O t o . 

PAPTS. » me virtrnne, • em te,d as aa Phtrmaeiaa 

tiül l É Á à ifiaáa 



w 

I 

CASA ESPECIAL 
Roupas firaneas, 

ULTIMAS NOVIDADES 

âRTIGOS PARA HOMENS 
6 perfomarias finas 

d© occasião 

ÜLTI l f l^ NOVID̂ ES 
Preços do occasião 

i <J' 

R U A D E S. B E N T O , 4 1 
P I N C É I S P A R A D E S E M I O 

Vendem-se na L iv ra r i a Maga-
lhães— S7, rua ila Uommercio, 47. 

M O L É S T I A S 

d a B o c a e da G a r g a n t a 

PASTILHAS de PALÂHGIÉ 
BE CKLQRATO DE POTASSA 

E D'ALCATKÍO 
Approradaj ptla Junta dc hyyiint 

do Rio-de-Janeiro 

E o r e m é d i o m a i s r á p i d o 

e ef í icaz q u e se conhece p a r a 

co i nha t e r as mo lés t i as d a 

boca , l aes c omo a i n f l a m m a -

ç â o das geng i vas , as ap l i t a s , 

seccura d a l í n g u a e d o 

p a l a d a r , o ogua lmeu t e as 

molést ias da g a r ç a n l a , c omo 

a i n c h a d o o ulcarações das 

a m y g d a l a s o d a c a m p a i n h a , 

a rouqu id f i e , c io . l u l a s são 

m u i t o p r o c u r a d a » pelos c a n -

tores e advogado* , pelos pre-

gadores d o serm&o e ou t ros 

o radores púb l i cos , e tc . 

P A R I S , 8 , r u e V i v i e n n e 
E EM TODAS AS R I I A R U A C I A S 

ERFUMES! 
0 v e r d a d e i r o e o n p l M i o n t o d » mod i t 

N O V I D A D E S 
Acabam dc checar & 

A n t l g r a C A » A I L E I S I t I S 

V e n d a s p o r a t a r a e a v i re i o 

Com granclo redncffto noa preçaa dovido £ a l t a do cambia 

VERIFIQUEM 

R u a D i r e i t a , n . 2 , o R u a Q u i n z e d e N o v e m b r o , n . 1 

S Ã O P A U L O 

O Ú m m S A f t I A C H m S T Q F L B 

T A L H E R E S C H R I 8 T O F L E 

MANÜFACTORA. 
« m P A I Í 1 3 

S6,HuedeDo:'.dy\ 

E X I G I R ^ 

A M A R U A j 
MiUTF.ÀÇAO s E r . i a i i i 

IA MARCA I 
da ÍStã lZSE da 

FABRICA FABBICA 

((•imirililUJiriTiUaií Koiaa C H R I S T O F L E u m b $IiliM|,'itilnbUmMt 

H E P R I M E K T A N T E S E M T O D O S O S P A 1 Z H B . 

; c u x j s 0S.OTH 

sawnsifw 

40 Annos c/e Exilo 

e.kíú p,'t(i»t* Topir.o í o UBir* i|»t 
•ohFtitna • Cat»í«í!oo * ••«•» mAMlMMrt 
cm ptt.roe ciai rb kr.-m*nairm e 
antipas, a* -S, 
TURIOIRA AIS* *I*R*U-: 
E*paiavAo, f.sbs t-'- a ctc.,tic. 

I»KI>HM?« W: Í A I Ã » : 

pfc- »Gn?*iRAiJ-165, Rut Sí-ÜCLCié, 
o v.T) todzi ás Pharmacias. 

B1IA DE S, BENTO, 41 

M O N I T O R 
' G E A D O P R I V I L E G I A D O 

O t ! t s í h o i < d a c a f é d o m u n d * 

wiuajiac ,'rvtx -

tf i « 

g E l l t 

i M/?"n5ata2 tt* 

l ' í ! í ' l > 

Ü 

TTRVJ3 

O l i j í.i s* 

A f i a n ç a d o s -d t t z i a , SSOffíí 

Leg'Iiovn branca, ovos, flnsia 1-3ÊCOO — Cutaltto 

Paxilista, ovo», d u i i a ll-S.OCO 

Premiadas i,a E\ clio de S. 1'au'o com medalhas 
ó, Pivda c llenia 

c < ; r i v i o a , l e g i t i m o » , c u í t a l , « i i ^ i - t t t í u i l u o 
f r e t e p a g o 

DEPOSITO : ItUA LIBERO I1ADARO', X. CO 
Conr4*mndoiici& coiu 

5LÜ J E 3 'JtJ> R T O . t I O D G B 

S t a s d a ? 6 

P O L Y T H E A M A 

Empresa J . Cateyasoa 

Tuurncc Seguiu dc l'Ainerlqui du Sud 

B O J E " Z f à l T m * " H O J E 

I r r c v o í t a v c l m e i i t c 

fim do campeonato Internacional de 

L n c t a r o m a n a 
Ultima lueta do campeoualo eutre os 

dons colossaes liTCules 
H a o n l l c BO I IC I I ÍM» 

contra I * I I I I 1 P O I I H 

A mnls Interessante de lodo o cam-
peonato. 

A m o r t e — A m o r t o 

w i u t e m p o i n a i * C M t l o ! c 
prosegufrá « o m i l e w a n ç » , 
até caliir um dos campeões. 

U r c i x i f t u flnnl « I n v l . ' t o -
r l t» o entrega da modalhn. 

Por isso, a lueta começará ás 
10 1(4 horas cm ponto. 

A m a n h ã — T w ç a - f i l r a 

1 * - INTERESSANTE PKOGItAMUA 

I m p o r t a n t e e r t r é a » 
ABATIMENTO NOS PREÇOS 

Krizas, i0»00ü; camarotes, 8S0U0, ca-
deiras iiunipraJa-t, UuOO, lugretso, 28; 
galeria, lt>ooo. 

XJJ T u d o n o v o 
l i n r a 

THE ATRO SANT'ANNA 

G r a n d e C o m p a n h i a T a v e i r a 

C o < The:,'TO fia, T r i n d a d e » , de L i s boa 

H O J E — S e g u n d a - f e i r a , 2 l 6 ~ õ n t ü j j r õ " d o 1 9 0 o — H O J E 

PRIME RA REPRESEKTAf.ÃO da celehre rfvisla dc acontfcImeaU» a cos-
tumes portiifMiPzrs. cm 3 actus e 1S quadios, «|e Guedea de Oliveira, mu-
sica de Cyrlaoo Cardoso: 

ALI. . . 
Rio 

S . P a u l o t ü 

Íue conta mnls de mil represfiitacBes nos tlicatros do Por to , l i i t b í n e 
• J a n e i r o . 

O papel de F a g u l b a v desemp^nlindo pelo aclor 

• f r o n B o T a v o i r a 

T o n t e p a p t e t o d a a c o m p a n h i a 

Soouario», guarda-roupa a > i i r i ( c i como na [irimlliva. 

S S S 5 T r c s d c N l ü i u t i r a n t e M u i t u t l i c a N e » 

Misc-cn-scènc d c A . T u v e l r a 

DireC(ão musicnl dc l . u i z F i l i i u v i r a * 

P r e ç o » » l i o r c i a d o c o s t u m o 

O f r . R c a i « V E I - r o i o a g rand iosa M A O I C A dc 
Eduardo (larriúo, cm 3 aolos c 12 q i ;a Iros : 

R e i o s r i o M á g i c o 

TSf~ Espiclaculos todas as noile», com pera» di;i'crenlcs, inlransfeiivels, ain-
da que clisYa. 

•, 1T Ml -JT-r- —r^wjwaa^v..^ r • -

A SEBÜIB: 

p^fi\ 

-Iki-

B o n i l o r 

M o n i t o r 

N O V A K E U Ü C C Ã O D E P R E Ç O S 

í». 5 , p a r a 5 5 0 a 6 0 0 a r r o b a s d i a r i a s — R s . Zú-j ^ 

11. 6 , p u r a 0 5 0 a 7 5 0 a r r o b a s d i a r i a s — R s . 3 : 5 D 0 > J t ) J 

P e d i d o s a i n f a r m a ç S e a é s. 
A « T h e t j u n i l e y K S f y . C o . L ' r t i i t e d > p r o c e d e r á c o m t o d o o r i g o i » 

d a t e í c o n t r a o s c o n t r a f a c t o r e s d c s e u p r i v i l e g i o o s s u s c u m * 

p ü e e s . " ' 

40 Annos tia Extto Em elc.(;aiiiea rucader.jaçSes multa 

Snp;r3?3ái i» F O G O 
K DA 

Q u a d a do P e l l o 
tCritar ma imitnçòmn bHrntttm anjo mrvprmgo i» nwví 

— — I — — A — — — MI • P — • • — — 

a 

Ktíê p*iri< • T.pioo • cabia qv« 
liiUtitue c Cu«.iloa erura u>ti álineuto 
em pontos .fali tt~ 
intlpn, ai Tcrai 
Tumor*..Xs.kiaçS..aluap.rnaal ., -,, -„ ; • 
EbparaTlo, a*bia.CaiiBai,iu.,ii4. " " Ma^alliaes, 

Ilaroiire av fAMa. RUA 00 CallUERCIO, 
16E, rua Saint-Houoró, 16S — " — — — — — — 

l em ledtt ti Phírmiciit. 

U R R L S S T S E ' " S L Í T E N T E S , próprios para alglbrtra, A Á 

» 

ii um1 i i n 11 i 11 iiiiá IIIMIIM 

m m u u m ^ w 

O FSPLKXNINO RAPIOO VAP K* 

cm 
partlrA de Santos, na dia 0 do 011-

tuiiro, cara 

V o n l o v i e f í ^ o o 

I t u e n o v - A i r e n 

Prejoa das pasan.sron3 
1" classe francos iriO 
3" cla»e trancos 7 j 

VIAC.KSI HAPIIIA 

I da e vo l t a : 2 3 °/0 de redac.ILs. 
A passagem de volla <'• valida lainliem 
para os vapores da «Navi a/.ioun <it>-
ncrule Italiana—Elorio & tlul<aUiuo>. 

Para passagens e mais InrormaçO^s 
com todos os sub afenUs e a;'«u!«s 
geraes no Brasil 

S G H Ü 3 T & T R 0 S T 

P A U L O — ttua do Commerclo, 

d a E a r a j i ç i o 

' ( ' R I Z E I R O DO S U L " 

Vapor a 

t'i 

h ir 

de ou lu lm 

S . 
n. v. 

S A N T O S - Rua 
Di i, II. ÕU. 

do Santo AuIj-

O M-pIendldo, 
por racional 

novo o rapldj va-

s ü h u i r a 

DUAS IIHLICES 

(lon.iiiandiintc—Meisaner 

saliirl de Santos em 0 de outubro para 

f K r t i i i i i K u ú i . l a t o •> t u n , 
N . F c a n e i s i ' » , l l c u t e r r o , 

E í i n ( i r a n i i e i l o S u l , S S o í i » 
t<-» it!«-o u I í i i u u o M - A l r e . 4 

reivLeudo carga rui trausitj p>:M 
Helolu. « Porto Alegre. 

Para fretes, passagens e 
fornaçfies com os a entes 

T i i e e a l o r V / i l i a 4 

mais l.i-

C i a . 

S. Paulo, lar„'o do Ouvidor, 1 
Santos, rua S. Alltoulo, St e 5> — Ri) 

de Jaiiv.ro, rua da Alrande^a, 31 

*7n.ritnrqf S i i dam»r ícan i »c l i «nam 
pfscUiiTl a l i r ts -G J sellacU af t 

VAPORKS A SAIIIll 
Be l t r ano , 11 de outubro 
Bah ia . 18 de outubro 
S a n Nioola.?, de outubro 
Pornambuco. 8 de novembro 
Acsnnc ion , 10 de novembro 

(I paiuete allemn 

SANTOa 
CapttSo, W . H i veke r 

Salilrá lio illu I >le outubso, para 
R i o , BaUi i , £>isb&a. 

IiüIxõcb e Hambu rgo 
Ootnmunlcamos que os preços das 

passagens de 1" e 3* classes culr<! 
Santos c Itlo loram reduzidos a I >} 
e VOS respcclivamenle. 

Preço das passagens <te terceira 
classe, para Usbòa, 1 6 3 9 0 0 0 róis, 
Incluindo o Imposto. 

Toiio-. os paquetes desta Companhia 
süu pruvid«s com os mais moderno} 
melhora i.eutos e oITeri cem, portanto, 
o maior eoiilorto a is srs. passageiro*, 
lauto de 1" como de 3* classes. A bor-
do de todos os paquetes lia medico e 
criada, assim co no cozinheiro portu-
guez e ati; Portugal as passagens da 
Iodas as classes incluem vinho de mesa. 

para fretes, passagens e mais iu-
formações, com os agentes 

K J i l i un tou & Ct i i up . 
Jlua iou Uunífaeio, n. Si—S. PAULO 

— • > • i w > ~ i - x i n r r : 

L A V H L O O E 

Xav i f t az ione I t a l í a a a a r a f a r a 

o ESPI.II.NUiuo t a A l i NO VAPOII 

Mes» di ta 
Pnrllrá de Snulos no dia 8 dc outu-

bro, para o 

IC io , ( i c i K i v i ! e ,\i i ) iu le is 

Preço da pumujem pata (7ciiova 

c Nápoles, frs. 160 

V I A O E M S A B I D A 

I da o volta, 2 0 °/„ de redacçHo. 
A passa.cm da volta ó valida também 
para os vapores da «Navigailone Ge-
nciale Italiana—Klorio & llubattluo>. 

Para passagens e mais taformaçfcj 
com todos os sub-a0

renleí e apontes 
gernes no Hrasll 

Schmidt Se Ti*ost 
B .PAULO—I t ua do Conitnerclo, n. 9. 
S A N T O S — Rua de Santo Autcilo 

n. »0. 

nos novos 
allemücs, dos mais aeili ruos, corda* 
cruzadas, mecliaulca a repi'ti(lo. Ven-
dem-se com grande reduce.io nos pre-
ços devido a alta do cambio. Ilarmo-
II íti ns rum h oitavas, S registros, i00| 
e cm prestacfles mensan» de 5 j a IDO». 
Planos de aluguel de IS a 308. Atina-
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cliesl, á rua Jos-.' Uonllaclo, 43-A—S. 
Paulo. 
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CAPITULO XI.IX 

h' tempo de vollarmos á sr«. Sa-
tanna, a molelra do Ramo de Amor. 

A pobre senhor» estava louca de 
»legrla desde a vespera á noite. Lou-
«nço voltara! 

Comtudo Lourenço níto era seu fi-
lho, no que ella aeredltava piamente, 
desde que vira nas costas de Miguel 
um signal exaclamecte egual ao que 
tinha seu marido, JoJo Tlereelln. 

lias se Lourenço nüo era filho das 
luas entranhas, era o filho do seu ro-
^aç.ío, o filho que elia educara, por 
foem chorara iu eando-o morto, que 

n lo fartara ae oetjar quando o vira 
Voltar i l o e salvo. 

A ira. Surarina ffr* tida (empre 
tomo mulher de Jut7,o ; mas havia 
Sinta e seis horas que parecia havel-o 
aerdldo. Ria e chorava «o mesmo 
I m p o , como se a sua razfto houvesse 
padecido algum transtorno com os 
Ibatos violentos qne recebera e com 
aquellas alternativa» de «otTrimento e 

Ifaqoelle dia, nem deu pela ausên-
cia de Miguel. Lourenço e o Grtllo, 

como dissemos, tinham feito uma 
de pacto mysterloso, também 
" ram espanto nenhum por 

eai vei da ficar DO moinho, 
fara a caça. 

O* BMÇOS da moinho, os <r«dos da 
f t w » . as enadas e os moleiros tl-

. — « ? l a ra velho, bem set 

f S L f 

4a ira. Sa-

—Mas nem por Isso a 
deixa de gostar 

nossa 
mais 

patrúa 
lo sr. 

P< 
star multo 

Lourenço. 
—Isso I I explica-se. 
—Pois o outro lem ciúmes e foi-se. 
—Pois eu e4, disse um dos rapazes 

do moinho, que era um velharjuete es-
perto, supponho que liHo é por alil que 
vai o gato is (llhozes. 

—Que queres tu dizer com Isso, mea 
tagarclla» perguntou o velho. 

—Voeis lem viVm, continuou o mo-
lelro, que a sra. Su/uniia nlto criou 
Lourenço, nem o estima como se fora 
sen fllho, e a menina Noemi egual-
II ente, para os deixar ahi sem terem 
onde cahlr mortos. 

—O que queres tu dizer » 
—Visto que o sr. Lourenço voltou, 

deve ter o seu quInhSo. 
—Ora! mas a molelra esU no »en 

dlreílo jde dar o que lhe pertence a 
quem ella multo liem qulzer. 

—Slulto mais que eu sempre ouvi 
dizer a m«u pne que fflra ella quem 
trouxera a riqueza. 

—K n menina .Voeml lambem nüo 
ha de ser deixada ao desamparo, disse 
ama criada. 

—Lá Isso é verdade, disse o velho. 
—J i vêm voeis, replicou o moço 

do moinho, que Miguel gostaria muito 
que Lourenço n lo voltasse. 

—Comtudo, elle estava multo con-
tente hontem, A noite. 

—Ora, historias I 
—Enfio, a «ra. Suzanna ha de dar 

o sen qulnhSo a Lourenço. 
—E o f .miof 
—Se ella casar com elle... 
—Ora, ahl esU outra rousa que u2o 

ha de agradaar ao sr. Miguel. 
— Mas, porque ? perguntou ama 

erteda. 
—Porque a Grlllo é nma rapariga 

bonita, e o »r. Miguel nlo parecia des-
gostar delia no tempo em que se Jul-
gava qne o ontro morrera. 

Toda a gente se sorrira. 
Todos eífectlvãmente se lembraram 

da cara alegre aa contra feita que Mi-
guel apresentava, confirme Noemi es-
lava rfsonha ou zangada com elle. 

Os criados da moinho, sna 
a J H t t t a M * £ 

firmada pelo tabelliüo de Jargeau e 
pelo cura do Kerroles, lam-lhe com-
tudo desfiando solTrlvelnunte ns cul-
pas do processo. 

Nesla oecaslio a sra. Suzanna, Lou-
renço e Noemi ceiavam em um quarto 
contíguo á cozinha. 

Noemi • Lourenço nlo tinham dito 
nem palavra a re.-prilo dc Miguel; 
mas a sra. Suznina dlsssra : 

—Aqutlle polre Miguel, naturalmen-
te, foi-se para tejdeixar s'i comungo. 

Lourenço e o tirlllo trocaram um 
olhar sem que a sra. Suzanna perce-
besse. 

— E' preciso, porém, continuou el-
la, quo .Miguel e eu tratemos de vo-
cès. 

— De n'Vs) disse I.ourenço. O que 
quer Isso dizer, minha müe I 

— Al, meu pobre filho disse a mo-
lelra, com um modo que bem mostra-
va a profunda convicção que tiuha, 
bem pedi a Deus c a Nossa Seuhora 
para que me convencessem da verda-
de. Bem queria eu que isto nüo fosse 
assim ! . . . 

— Que, íninlia müe? 
Uma lagrima desllsou dos olbos da 

molelra. 
— Quereria que tu foss?s o meu li-

lho. 
I.oureu o, n!to obstante trr-lhe pas-

sado como que uma uuvem pelos olhos, 
n lo disse riada. 

— Meu Deus ! continuou a sra. Su-
zanna, mas agora j i nSo po.isoter du-
vida nenhuma, parque vi o slgnal. 

— Ah ! k verdade, disse Noeme.com 
um tom ironico, um slgnal negro nas 
costas que parece uma verruga. 

— O slgnal que tinha o meu pobre 
marido, ntsse a motelra. 

— Assim, minha mie, disse Louren-
ço com ar triste, en nlo sou o filho 
das suas entranhas ? 

— Mas és o nibo d* meu corai ao, 
disse ella abracando-o; e nnero qne 
e quero que seja» multo feliz ; u.lo 
qoero qne haja alteraçSo nenhuma no 
qne tiavla lençlo de fazer. Hlo de 
easar-se, e en coDbeço liem a Miguel 
para desde j i poder assegurar qne 
meladetdo que nos oerleace ler* para 

mk 

— Se cu nito sou seu filho, dl-«e 
Lourenço, niio tenho direito de privor 
Miguel dc uma parlo do que lhe per-
tcncc. 

— lias è elle que f a l i a de dar, disse 
moleira. 

— Nada, disse Lourenço, sou rapaz, 
lenho hous braços e trabalharei. Quau-
do a teiite sc uma, u io imporia quo se 
seja pobre... 11H0 è assim, Noemla ! 

A rapariga olhou para elle rom ter-
nura, e a sra. Suzauu i Ia coutlnaar a 
dar conta dos seus projertos, quando 
sentiram na cozinha os passo» dc 
Miguel, e ao mesmo tempo sai Ias ex-
clamações dc surpreza e adiaira-
çlo. 

A sra. Suzaaua levantou-se da n.e-
sa para ver o qne era aijuillo, e avis-
tou lllguel, que, com ar.ile ufanla, col-
lociaa as trea lebres sobre a mesa. 

— Isto é que i uma caçada de truzf 
diziam os criados. 

Noemia e Lourenço, que tinham fi-
cado sós, olharam um para o ou-
tro. 

—Percebes a„'ora, disse elle, porque 
eu me calo t 

—Percebo, disse o Grlllo. 
—A nossa pobre müe esti conven-

clja de que eu nV> sou seu filho ; i 
preciso, pois, qne Miguel se desmas-
care p ir sl mesmo, para que ella possa 
convencer-se do contrario. 

—Mas, disse o Grlllo, Miguel nnuca 
se deumascarar.i. 

—Quem sabe ? . . . disse Lourenço, 
em tom mysterioso. 

CAPITULO L 

O que fAra feito de hrulart I 
K o que van.os salier, volbmlo 1 

occasilo em que elle disparou a es-
pingarda s bre a rarrwa do moinho. 

Como Lourenço suspeitara no dia 
seguinte, o homem sentara-se effeati-
vamente sobre ama pedra no interior 
da eahana. 

O tio Brulart era tido como o me-
lhor atirador de Sologne, aüo oi Maa-
le ser neste paiz grande o a s a m doe 
caçadores. Hlo havia tiro qoa lhe 
(albaaae. 

Era al«m disso 

e atirava a um homem com a mesma 
paz de espirito com que fazia ponta-
ria a li-.- a perdiz. 

Ilaviu trinta «nnos, descarregara 
até dons tiros sol re dons gendar-
nies. 

A voz publica accisara o, fóra pre-
so, e depois solto por lalla de provai, 
porque os gendariucs sobre quem elle 
atirara tinham ficado Immedutameute 
(nortus. 

Por Isso, quando a carroça, qne ia 
a passo, passou no espaço ulumiado 
pelo luar, o tio llriilarl poz a espin-
garda a cura e fez ponlarla com lodo 
o cuidado, com i s • estiveise atirando 
ao alvo. 

Ao primeiro tr>, a égua que pu-
chava a carroça desviou-se. 

Hriiiart apontou outra vez, sem se 
llrar d i mesmo logur, calculando que 
a cabeça do viajante devia licar na 
dlrerçlo da bala. 

Partiu a segunda bala. 
A cgua partiu a galope, levando a 

carroça. 
Ninguém fizera parar a égua, nin-

guém descera da carroça. 
Comtudo Hrulart tinha certeza de 

que fizera pontaria cerleira. 
O que devia concluir port.inlo, ven-

do que a carroça prosegnlu no seu 
caminho I 

Tres hy;o'heses lhe oceorreram: 
Ou Lourenço deixara em Jargeau o 

moço da eslalagein e partira so; nes-
te caso lerla «ido colhido pela bula e 
fica lo morto sem dar um grilo. A égua 
tinha tomado medo. 

Ou o moço da estalagem Ia ao lado 
de Lourenço e fóra tandem morto. 

Ou nenhuma das balas se empre-
gara. 

Esta ultima hypolh*se era quasl 
Inadmissível para um atirador como o 
tio Rralart. 

A segunda parecia-lhe de todas a 
mais verosimll. 

Cm todo o caso, porém, o lio Bru-
lart n lo devia aqueeer a logar em que 
eslava. 

—Se a tiro nDo falhou, dizia alie 
eomstro, a égua, logo qne perdei a 
susto, camionar* a passo, • lem aln-

gue ao moinho. Kstas duas boras preci-
sam ser aproveitada*. 

O tio Hrulart aahiu portanto da ea-
hana, olhou em roda dc si com o olhar 
invertigador de um caçador lurtivo, 
que vO ledo. Ungindo que uüo preten-
de ver nada. 

Nlo passava aluguem pela estrada 
liem pelas vinhas. 

N.lo se ouvia hulha nenhuma, e so-
mente ao louge o murmurio do Lolrc 
e o rojar já pouco sensível ua car-
roça. 

O lio Hrulart poz a espingarda ao 
liomhro, e atravessando as vinhas, 
nietlcu-<e a estrada. 

A gente do campo calcula as horas 
rom pequenas dllftrcuças pela simples 
Inspecç.lo das eslrellas. 

II llii Hrulart calculou que podia, 
andando depressa, chegar a Jar.eau a 
lempo de tornar logar ua diligencia 

3uc vem de üieu e passa alll ainda 
e noite, Isto é, ás Ires horas e mela 

da madrugada. 
Os doze mil francos que levava na 

liolsa pecavam bastante, mas o nosso 
homem, nlo obstante a i dade, era ro-
busto, alçin de que a cobiça lhe dava 
forças. 

MMteu-se pois a caminho com andar 
apressado. 

Como a bolsa dava de vez em quan-
do um som argentino, o homem des-
ceu a um vallado, apanhou alguns 
punhados de erva e medeu-as dentro. 
Deste modo a bolsa licou completa-
mente mdua. 

A meio kllomeiro de Jargeau, a lua 
enrobrlu-se e a noite licou escura. 

O tio Hrulart sabia fa/.er um sacri-
fício quando as cireuinstaurias o exi-
giam. 

Saltou o vallado que corria ao lon-
go da estrada e desceu para o Loire. 

Chegando a lieira do rio, atirou rom 
a espingarda para a corrente, mur-
murando: 

—Agora j* n l o preciso delia, e além 
disso posso quando qnlzer comprar 
ontra. 

Em seguida ebegon-se a um salguei-
ro. fei vergar nma haste, tirou a na-
valha da algihaira, cortou-a • arran-
Ja» «I» »ait 

1 oi caminhando a horda do rio aló 
i ponte dc Jargeau, e parou com os 
olhos lixos ua estrada de Glen, que ae 
destacas a a distancia ao melo da ohs-
curidadc da nolie. 

Um quarto de hora depois apparc-
ceu no horizonte uma luz averme-
lhada. 

Era a laulerna da diligencia. 
i.utlo o tio Hrulart entrou em Jar-

geau e foi direito a taberna, que sc 
abria duas vezes todas as noIUs: a 
mela noite, X chegada da diligencia 
que vinha de Orleaus, e is Ires horas, 
a chegada da que viuha de Gira. 

De iu ver no slo puucos os passagei-
ros, e as diligencias vem quasi vazias. 

A hiberna estava aberta, mas nau 
tinha nenhum Irrguez. 0 taberuelr», 
assentado a um cauto, escuhecrava 
com somrio, esperauçadu de que podia 
talvez vender uous ou tres ropos de 
aguardente e algum decllitro de vi-
nho. 

O tio Brulart entrou e disse: 
—Ilflas noites, sr. Germano. 
O talicrnelro abriu os olhos. 
—Que quer voe.}, ú amigo I disse 

elle. 
—Uma [dn̂ a, sa faz favor, mas cousa 

b0«. 

Dizendo isto, o Ho Rrulart atirou 
•ora dous soldos para cirna do bal-
eio. 

O talierneiro encheu ura copo de 
aguardente e mctlcu os dons soldos 
na gaveta. 

—De grilo e grüo í que a gallinha 
enche o papo. 

O tio Hrulart eoltoeou o «acro a um 
canto e foi sentar-se ao pe do Inm». 

— Que demnnlo : disse elle, esta IUQ 
tempo dos dlados. 

— Entio onde vai você, (, amigo ! 
disse o Ul erneiro que nlo conhecia a 
tio Rrulart, poslo que esle o tivesse 
designado peto seu nome. 

— Eatou á espera da diligencia. 
— Entio vai a Orleans t 
— Vou sim , vou Irabaltiar pela mau 

oflielo, sou cortador de lenha. 
O talierneiro tinha somno, • «dava 

por isso pouca disposto para dar a 
Uagaa, ^ " • ter-a-d» caiadv da k 

IIÜO apparecesio & purU da taberna 
outro Indivíduo. 

Era o sr. Lolseau, o oülrlal de uf-
llgcuclas, a quem u sc. Jouvut empre 
gava em seu serviço Irequcules vc 
zcs. 

Vinha de Orleans no seu carrinho » 
chanr.u por Germano. Esto dtu-iO 
pressa em ir i poria. 

— Ja passou a diligencia do Glen f 
perguntou aquel e. * 

— Aluda nSo, mas n lo púde lanlsr, 
disse Germano. Ah I ó o sr. Lolstaul 

— Eu mesmo, meu amigo. 
— Vai lia diligencia I perguntou » 

talierneiro. 
— Nlo, mas espero uma pessoa ua 

meu conlieclmento, a quem des' jo la-
lar e que deve vir nella. 

Dizendo Isto, o sr. I.otseau prcudru 
o Cuvallo a uma argolla dc ferro ip̂ O 
havia ua parede c entrou na luUrua, 
dizendo: 

—lia muilo lempo que nlo ha uni 
Inveruo l io rigoroso. . 

Ao mesn o tempo o terrivel ollic.ai 
de diligencias enxergou a tio Rrulart. 
que se aquecia au iuine e que nlo ia-
recla estar muito a sua vontade. 

CAPITULO LI 

O tio Brulart couhccia de perlo • 
sr. Lolseau. 

Alem de que n lo 
de o eonnerrr. 

Entre Sully-sur-Loire e Jargeau, 
ambos os lado» do fio c «eu nome era 
pronunciado com um certo terror, 

To.ios os desgraçados que I W V* 
nl.am cahldo ms n.los, e mesmf fc " 
poucos abastaüos, haviam ficado ar" 
rumados por diligencias delie. 

Havia iiui do/e aimos que o fei 
aguazil f u á peniiorur a eahana do 
Brulart por uma d u l i a inslgiilficaul^ 

Mas diligencia UM 6.a lacil. 
Em ve/ de se encontrar com f 

acabrunha ta e triste que lhe p 
es per.i, dera de rara » eara rom 
Brulart, ainda no vigor da edade, 
com a tia Brulart, mulher de faca a 
ealbio. 

era fácil deixar 

de 
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